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BOLETIM DA REAL ASSOCIAÇÃO 
DOS 

~RCHITfCT~S ~I~IS E ~RCHEOlOGOS rOr.TUGUfZES 

CRUZEIROS NOTA VEIS· 

Sob este lilulo começou a publicar-se no «Diario de l'\oti­
cins» de 21 de novembro de 1904 uma serie de artigos, que pa­
rece ter desperlado algum interesse entre os curiosos que apre­
ciam e les estudos. A Real Associação de Archilectos Civis e Ar­
cheologos Porluguezl's cm sessão de 29 de dezembro e por pro­
posta de um do seus mélis illllslrados membros, deliberou pedir 
"rnia ao seu auctor para os transcrever no Boletim da sociedade. 
l1esiLei em corresponder a este tão honroso quão li onjeiro pe­
dido, embora a minha negativa se podesse lomar á conta cle me­
\lO delicadeza. O motivo da minba falla de condescendencia, ou 
anles do meu escrupulo, jllstiOcaria., porém, o meu procedimento. 

Os artigos sobre Cruzeiros tinham uma indole especial, 
adequada á folba em que eram inserlos. Visavam apen3 a cha­
mar a allenção, sobretudo das classes populares, para uma 
especie de monumenlos, que, apesar da sua modestia, re­
presentam ele um modo baslante c.aracteristico o estado d'alma 
do povo portuguez em eras mais ou menos remotas. () meu 
trabalho limitava-se a relacionar, a reunir n'lIm corpo nolicioso, 

(!/<) As gr;,\vuras qu,~ acompanham o notabilissimo trabalho, cuja pu­
blicação encetamos, foram-nos amavelmente cedidas pelo illustre director 
do Diario de Nolicias, sr. dr. A:fred da Cunha, a quem aR. A. dos Ar­
chitectos Civis e Archeologos Portuguezes deve tributo de reconheci­
mento náo só por este, mas por outros serviços de alta valia. como foi o 
«Elogio historico do Imperador do Brazil», lido por sua ex ." em sessão so- . 
lemne d~ 16 de abril de 1 93. 

A REDACÇÃO 
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o que ha disperso e o muito que ainda se conserva inedito soure o 
assumpto. Reeonhecendo quanto elle tem de incompleto e de imper­
feito, quer sob o ponlo de vista historico, qt}f;T sob o ponto de vista 
arlísticCt e archeologico, não o eonsiderava uigno de lhe dar cabi­
menlo n'uma revista ue caracter lechnico e para bem dizer scienli­
ueo, Não obstanle, feita esta declaração preliminar e esta resena, 
não me opponho a que elle seja reproduzido, lendo-se sempre em 
,'ista que não aspira a mais , do que a ser um mero aponta­
{Ior, um indiculo, um breve guia a quem se abalance a dar á em­
preza o desenvolvimento que merece e de 'lue e susceptível. 

Se possuissemos a necessaria competeneia para escrever a 
historia da esculplura portugul'za, principiariamos por estabelecer 
quatro categorias ou grandes divisões: esculptura em pedra, em 
barro, em . madeira e em melaI. 

. A classificaç,ão que apresen'Lamos tem alguma coisa de ar­
bitrario, pois bem sabemos que não e na materia prima que deve 
consistír o caracter fundamental de uma obra de arte. Este ue­
penrle princípalmen te. alem ' do gr-mio do a rtista I do estylo ou es­
cola dominante n'uma dada epoca, que imprime o mesmo ar de 
familia nos producLos conlempor'aneos. Benevenuto Cellini era tão 
inspirado, cinzelando'o ouro, como cinzelando o marmore. Para 
citar um exemplo de casa e da actualidade, Teixeira Lopes re­
vela-se o mesmo' na estatua em madeira da Rainha Santa e no 
busto marmoreo de Eça de Queiroz, 

A nossa slassilicação serviria, pois, para facilitar o estudo e 
mostrar a riqueza existente em cada uma das espp.cialidades •. As 
linhas grandiosas de um quadro geral, preliminarmente traçadas, 
designariam a marcha evolutiva da esculptura, apresentando, no 
seu conjuncto har'monioso, as pbases 'mais salientes, 

Cada uma d'estas grandes divisões poderia Tepartir'-se em gr'u­
pos sllballernos. A sim a esculptlll'a em pedra forneceria os se­
guintes grupos, cada um dos quaes daria logar a monograpbias 
interessanLíssimas: 

Pias liaptismaes e pias de agua benta; 
Cruzeiros; 



Pelourinhos; 
Chafarizes monumenlaes; 
Pulpitos; 

- llelauulos j 

Tumulos, elc. 
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Acerca das pias baptismaes já ficaram lânçados os alicerces 
de uma curiosa monographia na revista Os SerDes. Seguiremos 
agora o mesmo processo, invenlariando summariamente os cruzei-
ros mais notaveÍs do nosso paiz. . 

As cruzes acham· se profu5amente espalhadas por toda a parte 
do nosso lcrritorio, sem excluir os grandes centros. Em Lisboa e 
seus arredores ha muitos sitios designados ainda hoje com lal no­
me: - Cruz da pedm, Cruz dos quatro caminhos, Cruz das al­
mas, Cruz de pau e Cruz quebt·ada. 

Byron, tiue viajou no principio do seculo XIX em POl'lugal, 
motejou-uos cruelmente pela abundancia de tantos d'estes monu­
mentos, a maior parle dos quaes commemoravam o crime, o as­
sassinio de algum \"iandanle nos caminhos serlanpjos. Elle consi­
derava superslição o que não passava de piedade. Alexandre Hercu­
lano, que era um espirito selecto, uma grande alma e uma intel­
ligencia priveligiada, pensava, porém, d'outra maneira, quando 
apostropha va, cheio de inspiração e de energia: 

Amo-te, ol~ Ct'uz, no vertiee firmada 
lJe esplendüJas egrejas; 

Amo-te quando á noite, sobre a campa,. 
luneto ao cypresle alvejas,. . 

Amo-te sobre o alta,', onde, entre incensos, 
A s preces te ?'odêam ; 

Amo-te quando em prestito festivo 
As mu.ltidões te hasl&am; 

Amo-te erguida no cruzei1'o antigo, 
No adro do presbyterio . .. 

A maior parle das cruzes, singelissimas, não teem signifi­
cação hislorica nem valor .ul'tislico, e revelam apenas o caracter 
devoto do nosso povo. Oulras, poréni, são ornamentadas, já de 
lavores, já de figuras, dê execução mais ou menos aprimorada; 
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ou[r3s recommendam-se pelos ctiz~res das uas inscripções. Todas 
CllllS, no seu conjuncto, offerecem vasta materia para o estudo da 
iconographia, das Icnda ", dos costumes e crenç:ls populares. 

II 

CJruzeiro de ."rroJ'os 

Durante mais de trcs seculos campeou no larg,) de ..\rroyos 
um padrão his[orico sob fórma de cruzeiro, comlUemorando ao 
me mo tempo um feito das nossas guerras civis, um acto religioso 
e um enlimento de piedade. 

No anno de 1837 o municipio de Lisboa no <rlo\lvavelJ) in­
tuito de desobstruir a capital de 'tudo que a pejasse, embaraçando 
o transito, mandou desfazer este monumento, que cra um speci­
men bastanLe \'alios:l ela esculptura portugucza no primeiro quar­
LeI ou metade do seculo XVI. Por este criterio, os fuLuros muni­
cipes de Lisboa mandarão talvez remover, senão lodos. a maior . 
parle cio monumentos, que adornam as nossas pral}as. Felizmen­
te. o vandalismo não cheerou a ponto de destruir o padrão de 
Arroyos, limitando-se a mandai-o remover para a visinha parochial 
de S. Jorge, onde se póde contemplar actualmente. 

Diz o sr. Visconde de Castilho na sua (I Lisboa antiga» (pag. 33, 
tio tomo V[ dos <rUairros Orientaes ll ) que a 6defe\'ereirode18í8 
é que elle fôra coi locado na capella da Senbora da Piedade, junto 
á sacristia. 

fIa annos, fazendo-se algumas reparações 110 eelilicio. sob a 
direc(;ão do já fallecido conductor de obras oublicas Liberato Tel­
les, este mandou transferir o padrão para o corpo da egreja, logo 
em seguida ao guarda-vento, podendo assim ser mais facilmente 
contemplado pelos devotos e visitantes . . 

Na ultima invasão francez!l, grande numel'o de habitantes 
das pro\'incias vieram buscar rerugio em Lisboa, onele se estabe­
leceram diversos acampamenlos, destinados ao ~el1 agasalho e 
sustento. 

O Largo~de Al'l'oyos foi o scenal'io de um (I'esses episodios 
lancinantes que o illuslre pintol' Sequeil'a perpetuou com o seu la· 
pis e que um discipulo de Bal'tolozzi, o nosso compatriota Gre-. 



CBliZEIRO DE .~BROYO~ 

B ÓL. DE ÂItCIfIT. E AftCREOL. , T .• X, N." ;; - PA G. 100 



{ 'RI.'ZEIRO UE ,~RIlO"'O~ 

O p .\.ltR,lo ( " i"'lto do ~dta.· - 1114;" ) 

BOI .. DE Aft CHIT . E An CIIEnl •• T X. NO :I - PAG . 100 



o 
-- /::: 

;:]-~ ; -_:_~~~~ 
;;;;- - _--~I_---= ===~==::;:-

Cl'uzeiro tine !n' , ·e ii. e.,h:nfla do tuh'o d u "'".·cja 

dO !16 Sn"Co!16 ~h.'i8 no CnDl1)0 (;;,·u .. th-

B OL. DE ARCHIT. g A RCUEOL., T. X, N.' :l - PAG. 101 



lOJ 

gorio Fernandes de Queiroz, repl'uduziu n'uma bella e grande gra­
vUl'a que é uoje mUllo apl'eciada. Ahi se vê o padrão de Arroyos, 
lal qual elle era, com o seu competente resguardo. 

Quem observe o monumenlu mal comprehel1lle. a sua signi­
ficação "oliva e bistorica, não havendo nenhum letreirQ que és­
elal eça a sua origem e que fi"e com exaclidã0 o anno em que 
foi cOlUruido. 

Diz Vilhena Barbosa (<<Monumenlos de Porlugal» pago 479 
e seguinles) que O Senado de Lisboa quizera as im solemnisar a 
beatificação de Sanla Isabel, akançada por D. )laulIel nos ulti­
mos annos do eu reinado. Parece, porém, que a obra só foi le­
\'ada a e/leito em temp.) de D. João JI[ conforme o tlemo~1str[lm 
as armas e insi~nias d'este. 

Porque seria escolhido o sitio de ÂrJ'Oyos? 
Porque rol'a ali, accrescenta o mesmo escriplor, sem lodavia 

documental' a sua asserção, que D. Diniz reuniu as suas h.ostes 
para ir combater as de seu filho rebelde, que estavam a pouca 
dislancia, proximas do sitio onele hoje se aeha um padrão com­
memoraliro das pazes, que D. Izabel conseguiu mais uma vez ce­
lebraI' entre os dois anlagoni las. 

Nada rI'islo, porém, nem sequer allusi\'amenLe, se vê esbo­
çado no padrão de Arroyos. No suppcdaneo da cruz está [l Vir­
gem, a (<1\Ialer Dolorosa», lendo no regaço o tatla\'ertlo !ilho es-

'1 • lremecle O. . . 
Pela parle inferior d'esle grupo a eslalua de S. Vicenle com 

as insignias do eu martyrio c os demais emblema caraGlcrislicos. 
Por tletraz da im[lfYclI1 de Nossa . Senhora o e clldo da cidade tle 
Lisboa, como n rubricar a proccdcncia da obra. 

No li\TO já indicado cio sr. Vilhena Barbo a ve:n a estampa 
do cruzeiro e um Lrecho da gravur,a de Queiroz. 

1Il 

t::ruzelro do Ca m ilO G r a nde 

Junlo á modesta egl'eja parochial dos Sanlos Reis do Campo 
Grande eleva-se uma singela cruz de pedra que, pela ua "ulga­
ridade, não desperla a maior allenção do transeunte. 
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Tem todavia na base uma inscripção, em sele linbas, 'que a 
valorisa, e que é do teor seguinte: 

«Esta crvs .mandou fazer Roberto Barres ingrcs na era de 
1646». 

As lellras a e b do nome Hurres são inclusas. 
Como se vê, este letreiro não de,clara as circumstancias 

em que foi el'igida a cruz, que já conta a respeitavel edade de 
258 annos. 

Não podemos lambem sabeI' que qualidade de homem fósse 
este Roberto Burres. 

Na chancellaria . de D. João IV não se encontra registado o 
seu nome. 

Se lord Byron tivesse visto a cruz do Campo Granele, reco­
nheceria que os seus compatriotas collaboraram Lambem com os 
nossos no devoto costume de ' erigir cruzes 110S caminhos publicos. 

~m Portugal não são escassos os monumentos religiosos e fu- . 
nebres relativos a inglezes~ e valeria a pena fazer o seu recensea­
mento em memoria descripti\'a. 

IV 

Cruzeiro do IIloto 

• A noticia, que adiante segue, foi-nos fornecida pelo SI'. Gui-
lherme J. C. Henriques, o diligente e benemerito investigador de 
tudo que diz respeito á historia de Alemquer e seu concelho. 

O cruzeiro , que nqs descreve e bem simples, mas tem uma 
particularidade inLeressanLi ima a recommendal-o. Foi elle eri­
gido em expiação d'um crime pelo proprio delinquente, que ob­
leve por este meio o perdão da parte. Parece-nos um caso não 
muito commum e mais um paragrapho a juntar á historia da cri­
minologia e do estado moral . da sociedade portugueza. 

«No loga( e aldeia <.lo )lato da freguczia de S. Miguel de 
Palhacana, concelho de Alemquer, na parte mais alta da povoa­
ção, á beil'a ~ do caminho que vae d'esta para o ex-convento de 
S. Jeronymo, ha um cruzeiro de boa pedra, sem lavores, bas­
tante grande, erguido em solida base, em uma das faces da qual 
se lê : 
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Em 15 de j atieÚ·o de 1684. anos se fes 
hvma morte p.' que o dei/quente podese 
alcansar pe1'dan da parle se obr·/gov a fa­
zer esta cr·vs e se fes 1/0 mes de m anno de 
m'il 685 anos. Pede hvm padre noso e hvmà 
ave maria pela sua alma pelo amor de deos 
a qvem lho qvi:;e1· re:;m·. 

A tradição local é que o cruzeiro pertencia ao convento an ­
les da cxlincç:in das ordens religiosas». 

Transcrevendo esta informação, só nos resta deixar registado 
aqui o nosso reconhecimento pela amabilidade do seu auctor. 

v 

. (jrllzelro de Olbaho 

o costume de erigir cruzeiros, que em certas épocas se con­
verteu em verdadeira monomania, não se extinguiu de todo entre 
n6s, chegando quasi até aos nossos dias, como prova o que existe 
proximo do logar de Olhalvo, o qual tem apenas H anno~ e foi 
llIandado levanlar por um pro[lrietario do silio para perpetuar a 
memoria tia ctmissãOD que ali s~ eO·ectuou no 3nllO de 1861. E' 
pois um modesto padrão hislorico, de caracter religioso, mostrando 
o sentimenlo tleroto tle quem o levantou á sua custa. 

E' aillda --ao sr. Guilherme J. G. Henriques, a quem já nos 
referimos no artigo anterior, que devemos mais esta communicação. 

No concelho tle Alemquer, sahi!ldo elo logar de Olhalvo para 
nordeste, aonde o caminho para a Porcuriça entronca na estrada 
que ,"ae para a Labrugeira, ha um cruzeiro gue foi mandado fa­
zer por João da Cunha Costa e Silva, já fallecido, bcnemerilo pro­
prietario do logar de Olharvo, no qual se lêem as eguinles iris. 
cripções: 

Na face da frenLe da base: 
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Oh! agrada Cru:; do meu Redemptor, 
Valei-me na minha afllicção, 
Pois sois a tmica esp~rança, 
Da millha (eli:; salvarão. 

P. N. À. M. 

Pela conversão dos pccc(ulores. 
Missào de f 6 I. 

Na face do norLe: 

Remeiicta sefa a Sancfa 
lmmaculada COllceiçeio, 

Da Bemavenlllrada Virgem" lUaria. 

1 a face de Lraz : 

Na minha !tora final 
Pennilli mw Jesus, 
Que abraçado espire 
Com o lenho da Cnt:;. 

Mandou (azer esta memoria 
Juão da Cunha Costa e Silva. 

Na face do ui: 

O Maria concebida sem peccado 
Rogai 7101' nós, que recorremos a vós. 

Na basLe da cruz: 

Senltor Deus! lJlisericoreIia ! 

Duas dã legenua ão cm verso, mas o poeta não era grande 
meLrificador. Parecem mai pro a rimada que outra coi a. E Lylo 
do Rei da lJlaeIureza. 
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VI 

C.'uzeiru da Quinta das Laranjeira.:} 

Seguindo a eslrada de Bemfica, nu exli"~lnU da Qui nLa das 
Laranjeira" proximo du charariz da COl1rale'cença, de cortina-se 
alra\eZ das grade e a pou ca di lan cia d'ella , um objecto de pe­
dra, que no parece ter pa"ado até agora indirrcrcnlc á aLlenção 
dos archeologo'. r\o emLanld, pela ua retu lez e pelo eu valor 
artisLico, bem merece que o não volemos a um completo e quc­
cimento c abandono. Dala de longa eras, conLa llJai dI:! (Jualro­
cenlo" anuos, pai dere relllonlar- C induoilarellllenl-) aoseculo XV. 
Cu la a crêr como Lenha resis tido inaba lavcl por tanlu tempo, 
qua"i intacto, a03 abalos de lerra, á inlemperie' da aLmospher(l, 
e ao allenLado do \"ilndalislllo de Ioda a e"peeie. que tania coisa 
leIO derrubado- e Lupidamenle. E' Loda\'ia , de crêr llue lenha 
om'ido alguns reparos e modificaçüe . 

E' elle um cruzeiro, de\ido, como tantos outros, á piedade 
de um individuo, que o manduu cun lruir, ou por algum aclo ex­
piatorio, ou por simples de\ oção, obedecendo ao sentiUlenlo reli­
gioso da época. 

O letreiro guarda silencio sobre a cau a que molivou eme· 
Ihanle \'olo. 

Uma lenda moderna j~ se ia rormando em redor d'elle, di­
zendo-se que fôra o conde de Farrobo quem orden<Íra a sua cons­
lrllcção para com memorar opa. amenlo de uma filha querida, 
que IImilo 'e aprazia de permanecer n'aql1ella paragem. O eSlylo 
da obra proteslava, porém, conlra semelhanLe [lroce!:l:cncia, e qnando 
resLa sem algumas duvidas, alJi e La\'a a inscripção para a di 'sipar. 

A 110 sa cOl1\'icção é que o mOlllHnelllo 'i nbo e laciona no Ler­
reno em que foi creclo, sendo c/lo quem deu a denominação, 
ainda boje conser\'ilua, ao logar proximo- ((f:i'UZ da pedra». A 
area da Quinla das Laranjeiras, dilalando-se, absorveu e annexou 
o terreiro publico, (icando o cruzeiro <:'llcravauo no recinlo d'ella. 

Não sabemos como e quando isto e erreduou, e ó a bisto· 
ria da propriedade d'aquelle illustrc Lilular, lão eelebre nos fa 'los 
da opulencia lisboela, é que nos poderia resol\'ersalisfaloriamenle 
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o problema, confirmando, sem durida, a nossa hypotbese, que 
nos parece a mais provavel. 

O eruzeiro assenta sobre dois degraus com colurete, tendo 
o primeiro 1''',55 de ·comprimento e o segundo 1 melro, sendo a 
altura de cada um O, m 18. 

A base da cruz tem de lado fi, m 455 e de alLura om, U e so­
bre ella ergue-se uma columna, que tem 1,UJ 255 d'altura. 

A cruz é floreada medindo o braço 0, m 80. 
Na face anterior está a imagem de Cbristo e na posterior a 

imagem de Nossa Senbora com o menino Jesus descançando sobre 
o braço esquerdo. Ambas as imagens teem 001 ,40 de altura. 

O capitel da columna, sobre o qual se eleva a cruz, é go­
tbico c faz corpo com esta. 

A Virgem eslá de pé sobre uma pequena misula, que as­
senta no ábaco do capitel. 

A inscripção, contornando este, por cima de ornamentação 
gOlhica, diz o seguinte em caracteres lambem gothicos; 

pedreanes morad01' Lisboa madou fazer este cmz a Mra d' ds j 
da uit'jrn. 

A altura total do cruzeiro, isto é, do terreno ao extremo da 
cruz, é de 2, m 925. 

As imagAns são de esculptura bastante correda. A de Chrislo 
acba-se decapitada, barelllJo pessoa de touo o credito que viu 
ainda a cabeça no seu Jogar ha pouco mais de um mez. Procurou­
se agora, mas não se encontrou, ignorando-se quem praticou o 
desacato e com que fim. Pobre Christo! No CHlvario não solTreste 
tanto martyrio! 

Foste crucificado; pozeram-le a corôa de espinhos, alancea­
ram-le o peito, mas uão te mutilaram como aqui! A perna es­
querda lambem se acha ba muilo concerLada com gesso. 

Os degraus e a base são de pedra Jioz; o fuste da columna 
é de marmore branco, acaso de Carrara. O capitel, a cruz, as 
imagens e a misula, de calcareo macio, toalvez pedra de Ançã. 

Estes interessantes aponLamentos descriptivos, fvram-nos Ji­
berálmeute olTerecidos pelo illusLrado conduclor de obras publicas 
o sr. A. C. Mena, que Lambem se consagra com enlhu-
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siasmo e annco ao estudo da archeologia artistica e que, no dia 
5 de dezembro, examinou minucioSlmente a cruz. 

A inscripção foi decalcada em gesso pelo sr. Antonio Felix 
Mauricio, que a planificou, tendo n'esLe estado o com;:>rimento de 
1"',11. Interpretou-a, em presença t('esLe decai!':>, o sr. Gabrie'l 
Pereira. O artista que a esculpiu parec!' que nãv era grande co­
nhecedor da lingua, seneIo talvez estrangeiro. 

As pbolograpbias foram aradas pelo habil phoLograptlO sr. 
Carlos Augusto Sampaio. 

PeJro Eanes era um nome vulgarissimo e em ouLro appel-
lido, será muito difficil, quando não impossil'el, discriminar a sua 
indÍ\'idualidade. Muito provavelmente, era abastado burgu..!z lis­
boeta. 

Se elle viesse oulra vez ao mundo e o transportassem a Bem­
fica, em eleclrico, em caminho de ferro ou em 3utomoveI, como 
não licaria e31onleado e como não mandaria erguer outra cruz, 
bem mais alta, a· topelar com as nuvens, a vê .. se assim exor­
cismava as estupendas diabruras do progresso! 

VII 

()ruzeh"os de E "OI"a 

Informa-nos o 51'. A. F. Barata, erucIito e fecundo escriptor, 
que em E\'ora não ha cruzeiro digno de especial menção, No ~1u­
seu Al'cbeolog.ico d'aquella cidade conservam-se, porém, tres mo­
numentos d'esta ordem, .bastante importantes, posto quejá não se 
encontrem intactos na sua fôrma primitiva, Voem descl'iplos no 
respectivo Cataloqu, redigido pelo mesmo SI'. Barata e publicado 
em 1903, pela seguinte fórma : 

« N. o 17 - Torso do CaIrario do Alcance, exislenle ainda na 
Tapada da Baloa, junto de Mourão. llepre"enta, muito mutilada, 
a Virgem com o Filho morLo nos braços, Lendo na parle inferior 
esta inscripç.ão, damnificada, em golhico mixLo: 

Esta cn~z manldou fazer ])0 de Afed.· I alcaide desta vilal 
de MOU1'jj, filho de I Afonso FU7'tado de Afed.· . 

EsLa capella de SanLa ~lal'Ía do AIt:;llce, ou d'e Santa Mal'ia 
de Evora do Alcance, é aUrilJuicla a D. Nuno Alvares Pereira, 
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que a mandara erguer em memoria de ter ali alcançado e VCII­

cido aos castelhanos, em cujo encalçu ia desde El'ora. Não men­
cionam os livros da nossa historia este cOIDpate, perto de ~lourão; 
mas, não repugna que seja fUlluação do Condeslavel, que muitos 
templos fez construir a expensas propr ias, ou, quando não d'clle, 
do proprio a lcaide da villa, Diogo de ~Icnuo!lça, ou l\Ien.doç.a, 
que lhe mandára fazer o cruzeiro. Este Mendoça, ou Meudonça, 
foi um fidalgo muito querido de D. João II, que no anno tle H87 
o nO'meou alcaide de Mourão, dignidade que andou na sua fami­
lia até O. João I V, quando menos. 

Foi clle o avô de D. Eugenia, mulher do segundo Marquez 
de Ferreira. 

Foi oll'Prec ido ao Museu pelo sr. dr. Caetano Xdvier de Al­
meida da Camara Manuel.» 

cc N" 34 - CI:uzeiro antigo da Sé de Evora, que se conser­
vava embebido na frontaria d'ella, onde foi mutilado para o ni­
vclarem com a parede, que rebocaram! 

Sobre a cruz ainda se lê em golhico·monachal : 
llIS: NS: REXj: I VDEORVM 
Escaparam ao picão dois thuribulos, que dois anjos, dos mu­

tilados, sustentam. 
Fei depo ilado no ~Iusell pelo Cabido da Sé de E\'ora.» 
«N.o 2H - Capitel de columna oitavaclo, ou base de Cruz 

sobre ella, mutilado de lres faces e da parte superior de todas, 
em que se lê em gothico quadrado o baslante para se recompor. 

Suggere o appellido Figueiredo a idéa de que a in cripção 
fôsse, mula/is mulandis, esla : 

Esta cruz mandou fa::.er G~mes / de Figueiredo, escudeiro, 
recebedor) da raz'nha Pona Isabel. 

Onde e larÍa, poréu., em E\"ora, esta cruz ou cruzeiro? 
(Vidé o n. O li). 

Oppõe·se, porém, a conjectura o brasão de armas de fami­
lia em que, alternando com cinco folhas de ligueira, ha qualro fa­
xas, das Silveiras (e de outros), appellido que nem é d'elle nem 
da mulher, D. Leonor de .Mello. 

Foi liDmes de Figueiredo cam:lreiro-mór de D .. Alfonso V, 
e depois veador da casa do lilho legitimo de D. João 11. 

Com a moradia de 1:000 reaes o encontramos em 1475 e 
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com a mesma em 1179, sendo armador-mór de O. João II, que 
o fez cavalleiro-fidalgo cm 1í8í. (cr. Historia Genealogica e sr. 
Braamcamp Freire, SepultltraS do E~·pin1tei1"o. ) 

HespeiLaO'llo a outro Figueiredo, difficil é determinnl-o. 
Appureceu n'uma casu terreu tia HU :l do Frad iqlle, em que o· 

sr. Dr. Francisco Eduardo de Barahona traz obras, e por elle foi 
otTerecido ao Museu .• 

VUI 

(jruzelro de Louloes 

Ainda ha pOIlCO, Loures fica\'a a duas leguas de distancia 
de Lisboa, mas hoje, alargada consideravelmente a arca da ci­
dade, está a dois passos da nova linha de circumvalação. 

A sua egreja dizem ter sido fundada pelos Templarios, pas­
sando depoi ' para a Ordem de Cilristo . Da edificação primiliva 
lah'ez nada reste a não ser os alicerces. 

A egreja actual foi muilo provavelmente reconsll'llida depois 
do terremoto de liDO. E' ampla, de tres na ves, em arcaria de volta 
rerlonda. A porta lateral é de estylo manuelino. A capella-mór, mui­
to digna de vêr-se, tem o pavimento e as paredes até ao meio for­
radas de bello mosaico florentino. O pulpito é conslilllitlo por 
um monolitho, assim como a escada que a elle conduz. 

Á entrada ela porta principal , pela parle externa, veem-se 
duas campas sem ins~ripção, mas que denotam granele antigui­
dade. Ao lado esquerdo fica o adro ou cemiterio, DO meio do 
qual se levanta, sobre dois degraus oitavados, o elegante cruzei­
ro, de cruz floreada, que é um bello trabalho, embora não apre­
sente nenbum emblema ou imagem. Parece remontar ao seculo XV. 

Loures é uma freguezia populosa, com boas propriedades 
agrícolas e quintas de recreio. Entre estas avulta a do «Cor~ 

reio-mór)), que pertenceu ao marquez ue Pena Gel. O palacio é 
urúa residellcia . verc!acleiramenle principesca. A ampla cosinha 
é forrada de azulejos intere santíssimos, representando assum­
ptos culinarios. 

Ha coisa de meio seclllo Loures era afamada pelos seus 
frondosos pomares de lal'anja, que se exportava em abundan­
cia; não só para o paiz, mas para o estrangeiro. A molestia, 
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porém, extinguiu quasi por completo esta cultura, ua qual ainda 
alguem se recorda audosamente, 

Mendes Leal (José da Si"'a), o poeta e dramaturgo, que 
tanto se .evidenciou nas lelra como na politica, algumas vezes na 
sua mocidade conviveu por estes sitios com as musas, sendo lima 
das suas composições, «~uspiros de ab~ill>, datada da seguinte 
rórma: Santa Maria de Loures, 184, , . Quando recopilou os seus 
o:CanLicos)), publicados em 1858, com dedicatoria a D. Fernando, 
o poeta parece que havia ja esquecido o anno exacto em que !i­
zera os vCr os. 'aqllella época, se não cstamos cm erro, o rei­
lar que p!lstorea\'il a freguezia, era seu tio. 

De !la muito que outro irmão do illustre escriptor costuma 
pa sal' a maior parte do anno numa casa proximo da egreja. As 
suas cartas aS'ligna-as elle de um modo original e sympathico, 
como quem se preza da sua n~lhice, «Joaquim José da Silva Men­
des Leal, octogenarioll. 

Deus prolongue os dias d' este velhinbo ! 

IX 

C::ruzeiro de Leça do Bailo 

Sahindo do Poria, pela estrada de Braga, logo adeanle de 
S. Mamede da Infesta, descobre- e no fundo ue um valle ame­
nissimo, serpeado pelas aguas remansosas do Leça, um rio idy­
lico, a magestosa egreja do exlillcto convento de Santa Maria de 
Leça. 

\~om as suas frontarias de granito coroadas de ameias, com 
a sua for!Íssima torre quadrangular, dir-se-hia estarmos mais 
.deantc tl'um castello medieval do que em frente de uma egreja. 
E' certo, porém, que ós monges que habitavam esse recinto sa­
grado eram ao mesmo lempo lcgionarios de uma ordem militai'. 
Leça do Balio apparece á nossa imaginação como um paladino pe­
lriOcado, como um cavalleiro de Malta, que espera as vozes de 
com mando p'llra partir em defesa dos lagares ameaçados pelos ini · 
migas da fé, 

A bi toria d'aquella casa conventual c anLerior aos pI'irrrol'-
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dios da nossa monarchia, parecendo estar já fundada nos primei­
ros annos do seculo X, ahi por nov e c(~ntos e tanto. A sua ori­
gem modesta quasi se póde dizei' mesquinha. 

A principio foi convento benecliclino. de caracter mixto, isto 
e, de monges e de freiras. O seu orago era o Sal vador, mas de­
pois passou a ler por padroeira Nossa Senhora, já da Encarnação, 
já da Assumpção . Da ordem de S. Benlo passou, nos principios 
da monarchia, para a ordem de ~Jalta, de que foi um dos prin­
cipaes baliados . . 

A egreja actual, em singelo mas elegante estylo gothieo, com 
o seu aspecto de fortaleza, parece ser a terceira. As duas ante­
rior'es, com muito menor duração do que esta, não ruiram certa­
mente por velhice, mas pela debilidade e acanhamento da estru­
ctura. 

Foi edificada pelo prior D. Frei Estevão Vasques Pimentel, 
fallecido a H de maio de 1336, o qual bem demonstrou a sua ge­
nerosidade e grandeza de animo, não 8Ó na robustez da obra, 
mas na maneira çomo dotou o convento. Jaz sepultado na capel­
la, denominada vulgarmente do ferro, onde ainda se conserva a 
sua lapide sepulcural de bronze, Lendo inscriplo o seu epitaphio 
apologetico em versos la tinos. 

O magestoso, ainda que rude templo, concluiu-se antes de 
8- de maio de 1336 e persiste na feição caracteristica da época, 
externamente pelo menos. O seu interior, de tres naves, e que 
so[freu algumas modificações. Frei Jofio Coelho ali deixou, como 
veremos, bastantes vestigios da sua passagem no pl'imeiro quartel 
do seculo XVI. 

Na estrada do Porto a Braga, a uns sete kilometros da pri­
meira, ha um sitio chamado da Ponte da pedra, que era muito 
concorrido antes do caminho de ferro, sendo ponto obrigaJo de 
descanço ás diligencias, carros de bois, almocreves, recoveiros e 
outros viandantes. Uavia ali uma bospedada, ou antes estala· 
gem, onde m.uitas familias do Porto vinham, em passeio recrea­
tivo. Lomar as suas refeições, quando não merendavam no cam­
po, sobre a rei "a, á sombra dos pinbeiraes. 

A' esquerda d'este sitio abre-se um caminbo, que vae .en­
troncal' com outro, extenso e largo terreiro, que nos conduz á 
egreja de Leça. No começo d'esta via, alámeda ou souto, outl"ora 
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as ombroada tle velbas arvores, levanta-se um cruzeiro, de pedra 
de Ançã. ~ue é uma boa peça de e culplura, o que se acba ra­
zoavelmente consen'ado, não obstante a sua matoria prima não 
ser das mais resistentes á acção corrosiva da almosphera, 

Este monumento foi manuado erigi r por Frei João Coelho, 
segundo atlcsla a seguinto inscripção, que se acha gravada em 
caracteres gothicos, em volLa do nó da cruz: 

o Prior do O'alo dõ (rey Jollã coelio o mandou (azerna era 
de 1m', Ycx/IlI. 

No rotulo da cruz lJa outro letreiro, no mesmo cstylo, mas 
em caraClc:es minusculos, De um lado do cruzeiro está a imagem 
de Chri 'lo, tendo na parto infl\l'ior o e,cudo de armas de Frei 
João Coelho. Na faCe posterior, na ligação dos braços. a cruz tio 
Malta . 

D .. Frei João Coelho mandou lambem fazer a formosi sima 
pia baptismal, a pia da agua benla e o seu propl'io lumulo, que 
tem, felizmente. o nome do arti~la que o exet:ulou - Diogo Pi­
res, o moço. 

E te Diogo Pires era muito provavelmente !ilho de outro ""li 
homollymo, cognominado o Velho, a quem D . .\fTollso V fez mercê 
de um moio de lrigo em 18 de janeiro de 1íi3, le.ldo-lhe tam­
bem cncommendado a imagem de uma Nossa Senhora para o con­
Yenlo da Conceição de Leça da Palmeira, em cuja parochial se 
venera hoje aquella imagem. O· rires eram de Coimbra, onde a 
esculpLura floresceu muito. lendo escolas slIccessivas nos seculos 
XV e XVI. 

Antonio do Carmo Velho de Barbosa, que foi abbade de Leça 
do Balio, publicou em 1852, no Porto, n'um volume tn 4.° uma 
inleressante e erudita memoria, historica e descriptiva, da egreja 
que p.lstoreoll. Acha-se adornada de cinco estampas liLhograpba­
das, uma das qll:lCS representa o cruzeiro. 

Yilhena Barbosa con agra ao assumpto um dos capitulos ou 
monograpbias dos seus AJom/mentos de P01'lugal. A propo ill) do 
cruze,ro diz o eguinle: «Em frente da egrt'ja, a pouca distan-
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cia da porla principal, ergue-se um bonito cruzeiro de granilo, 01'-

113mentado com as galas do estylo gothico do prin~lpio tio seculo 
X VI», Em tão breves palavras não são pou cas as inad vertencias 
do illustre "ulgarisador da archeologia nacional. 

No fasciculo 2í da At'le e a Natlweza em Portugal, sahíu 
um arLigo descripth'o de Leça, acompanhado de tres bellà3 pllei­
lographias: a egreja, o cl'lIzeiro e a pia de baptismo,' 

x 

Clellzch'O de S, Domingos, em ,\. \'eiro 

A Oruem de S, Domingos leve duas easas convcnluaes na 
villa, hoje cidade, de Aveiro: uma para homens, outra para mu­
I berrs, Do convento de frades. fundodo no primeiro quartel do 
scculo X V, já pouco resta de pé, a não s~r a egreja, cuja facha­
da, de granilo, não olJercce os menores vestígios da conslrucção 
primitiva, que devia ser em eslylo golhico, Recdilicada em t7J!), 
apresenta na po'rla principal columnas salomonicas, á semelhança 
do que se vê na egreja do exLinclo cot1\'ento de S, Francisco, no Porlo. 

, A egreja, de qUfl vimos tratando, é hoje uma elas duas pa-
rochias ela cidade, sob a invocação dc Nossa Senhora da Gloria. 
O interior do templo, que ainda conserva muito das antigas eras, 
é um pequeno, mas 'mporlanle museu historico e artistico. A" re­
cordações gloriosas abundnm" e perante a nossa pbnntnsia parc·· 
cem surgil' as figuras heroicas e gentis do,; guerreiros ~ne foram 
ás conquistas ultramarinas e das damas que brilbaram nos sa~ 
raus da cÔrte. Quereis prestar o vosso culto paLriotico a um dos 
valentes capitães que flzerllm parle das expedições ás Canarias? 
Lá tendes, sobre o seu tumulo, a ·esLaLua jacente ,de João d' Al­
buquerque, senbor de Angeja. Quereis evocar a imngem poel.ica 
de Nathercia? Lá Lendes o sepulcbro, em brincado estylo do re­
nascimento, de Catuarina de Atayde, que alguns suppõem leI' sido 
a inspiradora ~e Camões, 

Um reLaoulo, finamente esculpido cm pedra de Ançii, com 
as iniciaes F, D. e a e1ata de 1559, representando a visita de 
Santa Isabel a Nossa Sen~ora; um bello triptyco pintado, com 
moldnra de pedra; rica obra de talba, além ele outros obje­
ctos, consli tuem o recheio artistico da referida egreja, 
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Em rrente d'ella erige-se graciosamente um bem kabalhado 

cruzeiro de pedra que contrasta sin~ul:lrmente Coom o estylo da fa­
chada, tendo sido construido nos fi IIS do seculo X V ou nos prin­
cipios do sectilo XVr. 

Num artigo do SI'. Mar~ues Gomes, pul~licado no fasciculo 46 
da Arte e a Natur~.:;a em Portugal, rem c1escriplo da seguinte fórma : 

Q E' um .bello ex.emplar d'essas lindas cruzes ~ne se encon­
tram pelo nosso paiz em fóra e de que Ferdinand Oenis fala com 
mcrecido entbnsiasmo; simples o pedestal e o fu te da columna, 
brincado e rico o capitel e a cruz. AqlleUe, bexagono, com os angu­
los geminados, é bistoriado por lodos os lados; na parte superiol', 
baixos rcleros repl'e enlando os It· :., locantes episodios da pai­
xão do lledemptor e na inferiol' Pc, symbolos dos evangelisLas, A 
cruz lem a basLe e os braços Le;' Jillados em nor de liz e gU3l'1le­
ciclos de rendilbados. 

00 lado da frente penele a imagem de ChrisLo, com os pés 
já sobrepostos, com nimbo mas sem corôa de espinhos. Pllro es­
tylo golbico.» 

A proposilo do reLabnlo de pedra, a que acima nos referi­
mos de passagem, diz o SI'. Marques Gomes que pótlo seI' aLLri­
bnirlo a Francisco Oamzinho, mestre de pedraria no tempo de 
D. ~Ianllel. Ora os documentos relativos a este artista, e de qlle 
temos noticia, não vão além de 1515, parecendo-nos,. por' conse­
guinte, muito arriscado considcral-o vivo tantos annos depois, em 
1559, e lrabalbantlo numa especialidade que, slIppõmos, não era 
a sua, embora n'aquelle tempo, archiLeclos e esculpLores fôssem 
muitas vezes officiaes do mesmo omeio. 

E' curioso ~tl~ as iniciaes F. O., e com a data de 1531., se 
encontram na porlada de 111guns livros, como nas "Constituições 
do bispado Devora» e na « Ley, que dispõe quanto tempo e onde 
hão de estudar os letrados.). 

Seriam o gravador e o esculptor a mesma e unira pessoa? 

XI 

t::ruzeiro (la Figueira da Foz 

As Ires successi vas invasões napoleonicas, sobretudo as nuas 
ultimas, lançaram o panico e a desordem no nosso paiz, trazendo 
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comsigo lodos os horrores da guerra - o morticinio, o roubo, o 
incendio, a iolabilitlade 00 lar e da familia, a (ome c a peste. 

A genle tias aldeia,:; abandonava em massa os seus campos 
c casebres, acolhendo-se ás cidades e \"illas mais populosas, oracle 
suppullha encontrar mais alguma segurança e mais alguns, re­
cursos. A e lampa de ~eqllci 1'3, a que já ti \'emos occasião tle al­
ludil', rerre, enta"nos alguns bandos d'oLses foragidos, que busca­
ram hospitalidade cm Lisboa acampnllllo no sitio de Arroyos, onde 
lhes era di lril.iuitla a sopa economi(~a. 

A Figueira, que era então uma villa, ape 'a r de sei' menos 
amrla e abastada tio que é hoje, lambem foi invadida por milha­
res de caml'0nezes, não s6 dos arredores, !Ons até de longas dis­
tancias, que yinbam fugindo ás hostes de Massena que entraram 
em Porlugal em 1810. 

A a,-rglomeração de tanto poro, que não linha cnsas onde 
hospedar-se e que luclava com falta cle meios, deu causa a mo­
leslias conlaRiosas, que em poucos mezes vicLilnaram cérca (\c 
cinco mil pessoas. 

Os cada veres d'r 'se:> infelizes foram f)u lls i todos soterrados 
n'um campo junto á e. trada que da cidade conollz á fonte da 
Varzea. Em 1812 erigiu-se, em frenle tio terreno que serviu de 
cemiterio, um allo cruzeiro de pedra, simples c ·sem lavor, ac­
tualmenle veoado por uma grade de ferro, em cujo peoeslal foi 
gravada a seguinte inscripção: 

Anllo 111 DCCcx 
magna pai'le Lusilaniae 

praepolenLi ae (orm1'dando 
gallorwn exerciltl 

oceu~Jala, 

cUrIetisque genlibus 
1wn modo a vicinÇl. sed etiam 

e longillqllO, 
ui maximas belli calamiLales 

(l'giendo vitarant, 
!wc in oppidltm tU1nultttOse 

(estinantibus, 
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rmllumque, alll certe exiguum vi/(JJ sl~bsidjum 

secum a([erentibus, 
dira 1'n advenas dominata est fames. 

Inde ve1'O exorta contagione, 
supra quitlque milla mensibus janum'io, 

(ebruario mm'líaque 
anni insequcntis, 

extincta slmt, 
Quorum plerique, jubente l'egio magistrall', 

que, aUis quoque opitulantibus, 
alimenta, quamdiu potuil, 
quam phtrimis p"(JJbuit 

Me tandem, aul non longe 
sunl sepulti. 

Incertos casus, adversos que treme 
qui leges : 

immo vero Domini j-udicia 
supe1' filios ItornirlUm, 

,'e ela üla qnidem, 
sC8pe le1'ribilia 

mOl:talibus numquam scntlanda 
,'everelor. 

A paginas 2.15 e 216 da L" parle da «Collecção de Elemen­
los para a bistoria do concelbo da Figueira», do sr, Peclro Fer­
nandes Tbomaz, vem a descripção do monumento com a narra­
tiva dos factos, que lhe deram origem, 

Antes d'Jslo, em 1S68, já o nosso pal'ticular amigo A. ~f. 

Simões de Castro, de Coimbra, tinba dado uma noticia referente 
ao mesmo objecto, no Arc/tivo Piltoresco, voI. II, pago 390. 

E' para estranbar que a inscripção fósse pomposamente es­
cripta em latim, quando algumas singelas palavras em porluguez, 
mais adequadas ao assumplo, traduziriam mais sincel'a e sentida­
mente aquelle dolorosissimo successo. 

(Continua) 
SOUSA VITERBO. 



R EAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGOEZES 

ACTA N.· 5 

Sessão da Assembléa geral em 26 de Outubro de 1904 

• 
Presidencia do Ex. mr Sr. Conselheiro Augusto José da Cunba. 

Secretarios, Ascensão Valdez e o SI'. Mena Junior. 

Abertura ás 9 horas da noite, estando presentes os seguintes 
socios: Ex. mos Srs. Conselbeiro Adolpbo Loureiro, DI'. Camara 
Manoel, DI'. José Leite de Vasconcellos, Manoel Joaquim de 
Campos, 01'. Arlbul' Lamas, Erne to da Silva, Sebastião da Silva 
Leal, Jose Alexandre Soares, Visconde da Torre da Murla, Abel 
Botelbo; Francisco Soares O'Suli"and, Gabriel Pereira, Jesuino 
Ganhado, e o socio correspondente Moyses Carmo. 

Foi lida e appro\'ada a: acta da sessão anterior em 1 de 
agosto de 1904. 

Conespondencia : 

Dos socios srs. Conselheiro Monsenhor Conego Pereira Bollo, 
Rocha Oitls e Rodrigues Fernande, pedindo desculpa de não 
poderem comparecer á sessão. 

Omeio do socio Monsenbor Elviro dos San los, participando 
ler sido conjunclamenle com o socio Sr. Conde de Sabugosa rece­
bido por S. M. a llainha Senhora O. :lIaria Amelia no Paço de 
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Casea~s, como membros da commiss:1o incumbida pela AS5embléa 
Geral na sessão de 1 de ago Lo ultimo de pedir o alio vulimer.lo 
de S. i\I. para pl'omovél' a obras a executar para restaurar o 
frontão da egreja cla Conceição Velha. 

Omcio - convite da Associação de Soccorros MuLuos c.los 
Empl'cgados no Commercio e Industria para esta Real Associação 
se fazer represeiltar na sessão solemne do 50." anniversario d'aqurlla 
Associação. . 

Antes da ordem da noile o sr. 01'. LeiLe de Vasconcellos 
pediu, corno socio etfecLivo, que lhe f05 e facultada permissão 
p,!ra mandar exlrahir copias em gesso das inscripç,ões e estaLuas 
romanas existentes no nosso ~r useu, 

Foi lida a acla ela spssão cio Conselho FaculLativo onJe já 
Linha sido apresentado o pedido pelo socio SI'. Manoel .ToafJuim 
de Campos, mas que o Con elhodelibcrara não.rcsolver por euten­
der não ser da sua aLLribuição, 

o sr . .lesuino G,ll1haLlo declara encontrar diln cuidade na 
concessão. se clla se e:;tender a toLlos os obj ec tos expostos no 
Museu, porque era pl'i\'ar a Associação tio exclusivo de alguns 
objectos, e prejudicar a receita proveniente uos visitantes. 

Respondeu o r . . Dr. Leite que o seu pedido é só referente 
aos monumentos prebistoricos e romanos, e que da l'eproducç50 
resultam grandes vantagens para o perfeito eSLudo d'esses monu­
mentos, e conveniencia para com essas provas se adquirirem 
olltras dos diversos museus, 

O sr. Ganhado,' acceiLando as explicações dadas, acha 
conveniencia na concessão, mas com I'eslricção dos objectos ex­
pusLo pelos particulares; pois que só esses corno seus legitimos 
proprietal'ios é que poderão conceder a. devida licença para a sua 
I'epl'oducção, e pede ao SI'. DI', Leite que se lembre do Museu 
da Associação, manclando algumas reproJucçõcs de monumentos 
não existentes n'esLe Museu, 

O SI', Ernesto da Silva manire tou o seu voto por egual 
fôrma, . • 

O SI', Presidente declarou que punha á ,'otação o pedido 
em duas partes, sendo: a primeira, a concessão para os objectos 
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pl'ehisloricos e roma nos, propriedade da Associação; a segunda, o 
pedir uuctorisação aos proprieturios dos outros objeclos. 

O s/'. , 'ilva Leal propõe que a volnção seja nominal, o que 
é upprova.do; e passando-se á votação da duas propostas rora~ 
ambas approvauas por maioria. 

Ainda anles da Ordem da noile, eleição tios corpos gerentes, 
foi dada a palaHa ao socio efTectivo sr. Arlhur Lamas, o qual, 
declarando er a primeira ses [io a que as istia, agradeceu a sua 
eleição. 

O sr, V/sconde- da Torre da MllrLa propõe que se lance na 
acla um voto de muilo sentimenlo pelo fallecirnento do nosso 
preslimaso consocio o digno pU/' do reino, Francisco SilDóPs Mar­
giochi, o que foi unanimemente approvado. 

Passando-se á Ordem dd noite, o sr. presidente ia declarar 
interrompida a sessão para os socios presentes confeccionarem as 
suas listas . Antes, porém, o sr. Soares 'O'~ulivand propõo que 
ejam reeleitos 'por acclaruação a Mesa e Corpos gerenLes que 

funccionam, 
O sr. Silva Leal manifestou-se contra a reeleição por tal 

fórrua. 
Posta á votação, foi approvada a proposta do s/'. O'Suli vand 

monos o voto do sr. SIl\'a Leal, fkando reeleitos a Mc~a e Cor­
pos gerenles que hão de ('unccionar no futuro anno. 

Servindo de secretario 
.T. J. li'Ascensão Valde;; 

At.:' A N.· 6 

'e são de as embléa geral em 18 de nu\'erubro de 190i. 

Presidencia do Ex, mo, Sr. Cunselheiro Augusto Jo ~ da Cunha. 
Secretarios, Ilocha Dias e o SI'. Francisco Carlos Parente. 
Abertura ás 8 horas da uoite 
Estiveram presentes, alem da meza, os srs. João V. Mendps 

Guerreiro, SebasLião da Sil~' a Leal, J05é Queiroz, ~lonsenhor ' El­
viro dos Santos, Antonio Felix da Costa, P. W. de Brito Aranha, 
E/'ue lo da Silva, Je uino Arthur Ganhado, Casimiro de Sousa 1\1e-
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nezes, Atlães Bermutles, visconde cle Mira Vouga, Francisco ~oa­
res O'Sulivantl, Abel Botelho, José AJcxandre SJarcs, Artbur La­
mas e Antonio Cc ar Mêna Junior. 

Procedeu· se á leitura da acta da sessão de 26 de outubro 
ultimo. 

Usaram da palavra os srs. Sebastião da Silva Leal e Jesuino 
Arthur Ganhado, suscitando algumas cluvitlas sobre a redacção 
d'aquelle documento na parte respeGti\'a ao pedido feito pelo SI'. 

dr. José Leite de Vascollcellos; dando-se aunai por satisfeitos 
com a resolução unanime da as embléa para que na presente acta 
ficasse consignado que a da seEsão anteriol' fÔra approvada com 
as seguintes acclarações: 1.", que os objectos de que o sr. dr. 
Leite de Vascollcellos deseja mandar tirar copia em gesso, são 
destinados ao Museu Ethnologico Portuguez; 2." que s6 em pre­
sença de um documento assignado pelo mesmo SI'. Vasconccllos, 
no qual declare e pecificadamente quaes os objectos que pretende 
copiar, é que poderá auctorisar-se cleliniti vamente cs a copia. 

Foram lidos os seguintes omcios: 
Do socio correspondente, rev. conego Manuel Bernardo Car­

doso Botelho Furtado, rcitol' do seminario patriarchal em Santa­
rem, oITerecendo os seus serviços em harmonia com as funcções 
do scu novo cargo; 

Da Camara Municipal do Porto, enviando duas p.hotogra­
phias, uma de parte do extincto convento das Carmelitas, e ou­
tra de diversos predios do Campo dos Marlyres da Patria, que 
vão ser demolidos, para a abertura d'uma das ruas lateraes do 
edificio da Academia Polytechnica: 

Do inspeclol' dos monumentos militares da grande circuns­
cripção militar cio uI, sr, general Pedro d'Alcantara GoRtes, «a 
agradec~r a maneira por que esta associação apreciou o seu 
procedimento, fazendo reslaurar o monumento com memorativo 
da inter\'enção pacifica da rainha Santa Isabel entre D. Diniz e 
D. AfTunso, existente na rua do Arco do Cego»; 

Do architecto sr. Leonel Gaia, agradecendo o voto de lou­
vor que a assemblea geral lhe conferiu em sessão de 1 d'agosto; 

Da DiJ"'ecção do Mealheiro tias Vi uvas e Ol'phãos dos Ope­
rarios, enviando o relatorio da gerencia em 1903 c solicitando o 
auxilio da associação; 



I~I 

Do SI'. I. Scberrer, de Zurich, olTerecendo um manllscripto 
em allemão Ij intitulado: «Os lraballlos Ilumismalicos de Julius 
Meili, Esboço biograpbico; 

Do sr, José Pinto da Silva Ventura, súcio correspondente, 
fazendo comllientarios sobre o estado em q ue encontrou varios 
monumentos na sua recente digressão por algumas povoaçiíes 
importantes da provincia do Minho; 

Do sr. F. Ta v3.res Proença J unior, dando notida de uma 
inscripção romana tumular encontrada proximo de ~lonlemor-o­
Velho. 

Do sr. Manuel Joaquim de Campos, otTerecendo em nome 
do sr. Julius Meili, um exemplar da «Moeda Fiduciaria do Bra­
zil», magnifico trabalho que 'este distincto socio correspondente 
acaba de publicar; , 

Da Camara Municipal de Lisboa, declarando não pOller 
satisfazer o pedido d'esla associação quanto a phoLographias das 
construcçóes já .demolidas, pOI'((!le não existem !la me~ma camara 
os respectivos duplicados e promeLlendo fornecer um exemplar 
de cada urna das que de futuro forem tiradas, para o que estão. 
dadas instrucções á competente repartição municipal; 

Do Eminenti ' imo Senhor Cardeal Patriarcha de Lisboa, 
remetlendo um exemplar das condições do concurso de projectos, 
aberto pela commissão das festas jubilares da lmmaclllada Con­
ceição, paI a a constJ'llcção de um novo templo, e pelnndo que, 
em harmonia com aquellas condiçóes, seja nomeauo por esta 
associação um dos vogaes que devem fazer parte do jury para a 
classificação dos alludiuos projectos, os quaes serão expostos nas 
salas da Academia Real ue Dellas Arles; 

Do SI'. Luiz Tedeschi Corrêa Neves, agl'aJecendo em nome 
de sua avó, mãe e irmãs, os sentimentos que a associação Ibes 
endereçou pelo fallecimento do benemerilo socio o professor José 
Tedeschi; 

Dos SI'S, . Visconde da TOl"I'e da MUl'ta e Rodrigues Fel'l1an­
des, pedindo desculpa de faltarem á ses ão, 

O secretario Rocha Dias prúpoz que a associa\~ão concedesse 
o subsidio anllual de 2$500 réis ao Mealbeiro das viu\'as e 01'­

pbãos dos operarios que morrerem de desasll'e no Lrabalho, Acerca 
d'esla proposta fizeram breves reOexóes, dando-lhe o seu apoio, 

• 



os srs. Jesuino Ganhado e Adães Bermudes, que, em addilamen­
lo, propoz, e foi approvado, se consignasse que era (:oncedido 
esle subsidio em quanto a assemblea não deliberasse o contrario . . 

Sob proposta do Conselho approvou-se que o socio corre -
pondente, sr. Francisco Ta vares Proença Junior fosse elei lo so­
cio elfactivo. 

O SI'. Presidenle interrompeu a sessão por alguns minulos a 
fim de que os socios podessem fazer as listas para a eleiçno do 
yogal a que se referia o cffic:io do Eminenlissimo Cardeal Pa­
triarcha 

Reaberta a sessão, feita a chamada e corrido o escrutinio, 
"erificou-se que tinham entrado na urna 19 listas, uma das quaes 
inutilisada, recaindo 18 \"olos no socio elfectivo SI'. ~Jiguel Ven­
tura Tena. 

O sr. Presidente dis e que ia omciar a Sua Eminencia, 
dando-lhe conhecimento d'esta eleição. 

O sr. Adães Bermudes apresentou uma proposta para ad­
missão de dois socios, um elfectivo e oulro correspondente. 

O proponente requereu que fosse enviada ao Conselbo e as­
sim fi cou resolvido. 

Encerrou-se a sessão pouco depois das 9 horas. 
Para constar escrevi a presente que subscrevo. 

O Secretario 
. 

Eduardo A. da Rocha Dias 
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EGREJA DA CONCÉIÇAO VELHA 

REPRESENTAÇÃO FEITA AO MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Sonhor: - Apezar dos esforços heroicos do celebro ministl'o 
Marquez de Pombal, o de lodo os individuos e cOl'porações, que 
lhe seguiram o exemplo, para roedificarem esta cidade de Lisboa I 

t1l0 fa\'ol'ecida pela. sua nalural belleza e pelas vanlagens da sua 
situação e clima, ainda não foi po sivel apagar de lodo os vesti­
gios rio pavoroso tel'l'amolo de 1755, que a reduziu a um quasi 
completo montão de ruinas. 

O frontão da egreja denominada da Conceição Velha é um 
dos mais fl'isantes exemplos, pois tendo em vista occultal' os effei­
tos d'aquella terrivel catastl'ophe, mais os e\'oca e aviva com o 
seu aspecto de providencia transitoria e infeliz, á espera de uma 
solução definitiva. 

A fachada que elle remala é uma joia preciosa da arte 
manuelina, uma reli(IUia venel'anda d~ magesloso templo da ~Iise­
ricordia. vicUma do refel'ido cataclysmo, um padl'ão glorioso da 
fundação das Mise.ricordias pela benemerita Rainha D. Leonor, 
um relicario onde se gual'da a imagem de Nossa Senhora do 
Restello, perante a qual Vasco da Gama e seus audazes compa­
nheiros ouvil'am missa antes da partida para a descoberta da 
India. 

O estrangeiro, amigo das artes, qlIe visita Lisboa, sem 
duvida que, ao contemplar o portico e as janellas da referida 
egreja, senle uma agradavel -impl'essão; mas essa em breye é· 
sub~till\ida por ou 1m de desagrado, bem mais intensa, quando 
contempla o anachronico 00l'oamcnlo d'aquelle Lemplo. 
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Silva Tullio, Vilhena Barbosa e GomE's de Brito, esclarecidos 
espiritos, levantaram o seu brado na imprensa em diversas epo­
chas, a pedir para hOIlra da arte nacional a demolição de tal 
frontão. 

Agora :Monsenhor Elviro dos Santos sllggestionado pelas fes­
tividades que se celebram em todo o orbe catholico, no correnie 
anno, para com memorar o 50.' anniversario da definição dogma­
tica da lmmaculada Conceição, renovou aquelles protesto' no 
meio d'estu Real Associação dos Archilectos Civis e Archeologos 
Portllguezes, a que pertence na qualidade de socio effectivo, 
a presentando ullla proposta fundamentada, que, depoi de ter 
sido approvada pelas secções de archeologia e archileclllra, Foi 
adoptada pela Assemblea Geral da mesma !leal Associação, na 
sessão do dia primeiro do corrente, onde se deliberou representar 
a Vossa Magestade sobre a necessidade ela demolição do frontão 
da' egl'eja da Conceição VellIa e do complemenlo da fachada em 
harmonia com o estylo da restante frontaria d'aquelle templo. 

Espera pois, esla Real Associação que Vossa Magestade, 
como desvelado protector das arles e como Padroeiro da Egreja 
eiD Portugal, se dignará acolher esta respeitosa solicitação com 
a sua alta benevolencia, ordenando a execução d'aquelles traba­
lhos, que, com modestíssimo dispendio, melhorariam considera­
velmente um monumento que se impõe á veneração do paiz pelas 
honrosas tradições que representa. - Lisboa, Sala das Sessões 
da lleal Associação dos Al'chitectos Civis e Al'cheologos Por tu­
guezes, em 3 de Agoslo de 1904. 

o Presidenle da Assembléa Geral 

( a) A ugusto José da Ctt'nlta 

E. R. 1\1. 



Conventos da Ordem do Carmo 
<r. Outl'U ordem se introduziu aiuda em Portugal no seculo . 

xm, tendo passado no começo d'este seeulo, da Syria para a 
Europa. Referimo-n~s aos carmelitas calçados, cujo primeiro con­
vento se diz ter sido o de Moura, principiado a edificar põuco 
depois ue 121)1. Esta ordem tambem se desenvolveu pouco em 
Portugal até ao fim do seculo xv: A' fundação de um convento 
em Lisboa cm 1389 pelo coudestavel Nuno Alvares deveu a sua 
maiol' celebridade entre nós, tomando ahi o habito e vindo a morrer 
n'essa casa o ilIustre guerreiro. Teve 'a ordem ainda o convento 
de Collares, principiado a construil' em terreno de que tomou 
posse o com'ento de Lisboa em 11.50, e eJificado afinal n'outro 
sitio que foi doado em 1457, concluindo-se a C'onstrucção já no 
seculo seguinte; e Leve mais o da Vidigueira, cuja antiguidade se 
alLribue a 1495 ». 

([ Historia da admin. publ. em Porto » pelo SI', Gama Barros, 
t. I, pag, 258. 

COPIA DE UMA INSCRIPÇÃO EXISTENTE NO MUSEU DO 
. INSTITUTO DE COIMBRA 

De uma carta do illusll'atlo socio etTecli vo, sr. Francisco 
Taval'es Proença Junior, ao secretario da Associação, SI'. Rocha 
Dias, transcrevemos alguns reriodos referentes a uma pedra 
achada proximo de MontemÓl'-o-Velho e ha pouco recolhida . no 
Museu do Instituto: -----

E' uma inscripção romana tumular em marmore muito ordi­
nario. Os caracteres estão ni~idam enle grayados e nada deterio­
rados, 

A inscripção diz o seguinte: 

D ' M ' S 
L'CAlJ /o C€LLI4E:· 14 NN 

XXVf/'LCAf)/VS - CAítvS­
ET- VA L €Ji/A- A. VFINA' 
J'A?l. € AI TES -F. o? TI M (). 

r,r; c 



VESTIGIOS DA C1VrLISACÁO ROMANA 

EPIGRAPHIA LAPIDARIA EM COURA 

Os successi\'os dominadores da formosa peninsula cis-pyre­
naica que mais reslígios deixoram da sua ci\'ilisa~ão, foram os 
I'omanos, os godos e os arabes. 

Quanto aos romanos, a\"UlLam no primeiro plano, como 
determinantes do facto, a sua duradoura permanencia n.o solo 
iberico 'e a inexcedírel solicilude, que dispensavam ás Lerras 
obtidas pela conquisl.a. 

Fixada esLa pela unifkação administrativa, todos os esforços 
dos con~uistatlorcs se conjugavam no intuito de obter o bem 
estar dos conquistíl tlos. 

E assim se insinuaram no animo dos povos peninsulares, 
que, se não foram transformados pelo cruzamento, som'eram 
todavia notarei modificação na sua contextura elhnica .e sociai. 

() romano nunca commelleu prepotencias para assimilar, mas 
a assimilação ia-se realisando suavemente, pouco a pouco, sem 
impugnação, sem desprazer. 

Ainda hoje, á distancia de quinze seculos, que tantos têem 
decorrido desde a invasão goda na peninsula, nos causam profunda 
admiração os vestigios da prodigiosa civilisação do povo romano, 
cl'esse grande povo que, profiCientemente autopsiado pela critica 
da IJistoria, mereceu da meSlUíl critica a justa antollolUasia de 
Povo - Rei. ' 

Populus láte rex. 

Os vestígios, a que estamos alludindo e que não são exclu­
sivos da peninsula, estendendo-se outl'osím pOI' v3r'ios paizes, es­
pecialmenLe os neo-laLinos, não passam facilm~nle despercebidos. 
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Os de ordem sociologica são sobretudo palpa veis na~ insti­
luições politIcas e municipaes. na linguagem, no direito e na 
religião mesmo. 

E senão yejamos. 
As principaes formas de governo, ainda hoje adoptadas, não 

foram todas ensaiadas em Iloma, com maior ou menor viabilidade 
durante o longo cyclo da sua alLerosa exislencia politica? 

O municipio, que synlbetisa a emancipação popular e que 
tão preponderante ' papel desempenbou em tempos idos, não é 
lima copia mais ou menos fiel do municipittm romano? 

A lingua, esta sonol'a e opulenta lingua , em que se tem 
bUl'llado formosos monumentos liLlerarios, não é filha dilecla da 
lingua de Roma? 

Lá o disse o grande epico (1 ) : 

E na lingua , na qual quando ímagina 
Com pouca corrupção crê que é a latina. 

Quanto ao 'uireito, não lem siào o direito romano mais ou 
menos acatado durante 10nO'os seculos em todos os fóros? ('2) 

Não foi , o chrisLianisml1 (l credo religioso de milhões de sub­
ditos dos cezares, supplanlanJo, pela excellencia da doutrina, o 
polytheismo pagão lão profundamente radicado na velha sociedade 
romana? 

( 1) Lusiadas, canto r .0, est. 33.'. 
Apesar dos importantíssimos vestigios do latim na nossa lingua, 

quer do latim rustico ' conservado atravez dos tempos no idioma popular, 
quer do litterano da Renascença, ve~tiglOs que importam o asserlO 
quasi un animemente accellO de que a lingu a portu"uela é filna da la­
tina, já houve que m pretendesse negar essa filiaç ão. 

FOI o cardeal patriarcha de Lisbna D. fr Francisco de S. Luix, 
no seculo Francisco Justiniano Sarai va (1766-1845) natuml de Ponte 
do Lima. Este fecundlSSlffi'O escriptor publicou sobre o assumpto um 
trabalho com o seguinte titulo: Memoria em que se p,.etellde mostrar 
que a lingua portugllefa náo é filha da latina, nem esta foi em tempo 
algum a lingua vulgar dos lusitanos. 

Não conseguio o intento. 
(:1.) A famJsa com;Jilação de Justiniano, o Corpus juris civilis. 

que constituio a jurisprudencia roma.na ensinada e praticada no tempo 
d'aquelIe principe, ainda é hoje observada entre as naçóes modernas 
da Europa. O direito romano, di,sse um escriptor nosso, exerceu a 
influencia mais salutar sobre ' & mlrcna da ciVllisação e sobre a for­
mação do direito moderno. 

Na 2." cadeira do I.· anno de direito da nossa Universidade 
estu :ia· se direito romano acommodado á .jurisprudencia patria. 



Quanto aos vestígios de ordem material, por toda a parte 
se nos dcparam não só em notaveis consLrucçóes, ou solidas ainda 
arrostando com a acção corrosiva do Lempo ou em venerandas 
ruinas: mas Lambem em modeslos padrões, dignos com tudo do 
nosso acatamento. 

Entre estes padrões merecem-nos hoje especial referencia 
os miliarios dos quaes Coura possue alguns exemplares em Rubiães. 

O breve relato, que d'csses exemplares passamos a fazer, 
implica o assnrnplo da suh epigrapbe d'este artigo. 

Sabe-se pelo celebre Itinel'ario de Antonio Pio que de Braga 
para Astorga (l a Bracara ad AsLuricam ,), partiam qnatl'o vias 
militares: uma, por Salacia (Salamonde, no concelbo de Vieil'a ), 
Praesidium e Caladnno (Codeçoso do Arco e Gralhas, no conce­
lho de Montalegre), Aquae Flaviae (Ci1aves), etc; out/'a de que 
ainda ha considera veis vesli~ios. inclusivé lanços do pavimento, 
e é muito conhecida sob a designação de Q estrada da Geira ,), 
atravessava o Gerez, etc. ; outra pelo liLLo/'al, passava por Aquis 
Celenis (BarceJlos), Vico SpacOlum (Ancora), internando-se 
depois pela Galliza, e, finalmente, a ultima por Limia, Tude, 
etc, ; indo entroncar na precedente. 

IJeJ'tencel'am a esta eSll'ada, q~e llllbner designa por « Via 
Bracara Asturicam Quarta J), os milliarios de Rubiãcs. 

Ao leito/' c!l/'ioso, que queira emprebender estudo de folego 
sobre o lraçado d'csla "ia militar aconselhamos a consulta de 
duas obras importantes. São ellas: «De anliqllil3libus Conven­
tus BracarauguslanÍ» e «Memorias do arcebispado de Braga», elas 
quaes é auclor O. Jeronymo Conladol' de Argole ( l676 1749), 
clerigo regular lheatino e membro ela Academia Real de HisLoria (1). 

( 1 ) Oomquanto não sejam obras raras nós não as temos en­
contrado no mercado. 

Manuseamos as edições de 1734 e 1736 na Bibliotheca do Real 
Paço da Ajuda. 
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o illll lrado academico é sobrmllaneira prolixo CII1 nolicias, 
ma cumpre-nos ainda infurmar CJue infelizmente essa prolixidade 
termina na desGripção da e Irada por tenas do Lima. 

No « Oe anliqllilatibus Jl, escreve apenas: 
................ . ~ ........................ , ..... ............................ . 
« proseguia (a via militar) já outra vez incol'porada com a eslralra 
actual ate Ponle do Lima, e depois ao concelho de Ooura, com I 

se infere de tina" colllmnas, CJue c"islem na egrr.ja de S. Bal'lho­
lomeu de Anta.5, 'd'aqllelle concelho, as quaes foram transferidas 
para ali do alto do monte pOl' onde corria a via militar, e tem as 
seguinte. inscripções». 

Nas «Mem Irias », a pago 610 e seguintes da edição de 173'., 
nos curiosíssimos capitulos, em que se occupa de reparaç(jes na 
estrada, escreve: 
..... . ....... . ............. . .............. » • • ... .............. . ............. .. . 

«Na aldeia de Anta, concelho de COllra, n1 capella de S. 
13arlholomeu, existem duas columnas que dizem e l.·ansreríl'an~ 

para ali, exi lindo primeiro no allo do monte, por onde corria a via 
militar tle Braga pal'U Tuy; e de uma se mostra ser e la esll'adil 
reedilicada no lempo do imperador Magnencio a cujo irmão eJtá 
dedicada a columna, como se colhe tI.a in5cripção, que é a segllinle» . 
• 0._ ••••• • 00 •••••• 'o 00 .,' ••••• 0'0 ., ••• • •••••••••••••••••••• , •• 

Da inscripçóes e ligei!\lS consitl('raçócs por elle additadas, 
abaixo fallaremos. 

Quanto aos outros repo5ilorio~, q'le temos mallu ~eado para 
elucidação do aS'tunpLo, cilam;Js e acon~e!hamo~ os seguinte,,: 
« Porlu"al Antigo' c "oderno; o «Corpus [1\i\criptír)llllm Uispanial~ 
Latinaruffi J), de [Jubn('r (t ) ; e os « ~[illiari05 do ConvenLus 8.'a· 
caragnslallus », pelo illuslrc pl'Ofessor o reverendo ~fartills Capella. 

Em nenhum d'elles, poróm, se encontram dados que nos per­
mitlam determinar com procisão a direcLriz d'aquella estrada em 
terra de Coura (2). 

( I) Editada em Berlim em 18'12. Manuseamos esta importante 
obra na bibliotheca publica de Lisboa. 

( 2) Amda não perdemos a esperança de, de vislI, por quaes­
quer vestigios e por conjecturas racionaes, determinar approxill!ada­
mente essa directriz. 

Aguardamos apenas a opportunidade. 
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·Diz-se que as atraYeS5a\'3, nada mais. E nós, os lilhos da 
terra, pdos \'csligios existenle , pelo traçado nos \isinhos, conce­
lhos de Ponte do Lima e Valença, e ainda pela tradição, é lJue pode­
mos affirmar, sem receio de erro. mas sob um ponto de visla gene­
rico, que atravessava as terra dn oe ' lc, isto é, as fl'cguezia ' de 
Romarigãcs, Rubiães e Cossollrado, dirigindo-se t!'aqui a Tude, a 
moderna Tuy: 

Fallemos dos milliarios de Rubiães. 
Comu se sabe, estes padrões eram eollocadQs nas esll'adas 

de mil em mil passos: d'ahi, o nome de rnilliilrios (i), 
Mas antes de proseguirInos, seja-lIos permitlido dizer duas 

palavras sobre a grandeza do p(J'~so, de que aqui se falia. E sas 
palaHas não i>el'l:io nossas, mas transcl'iplas do diccional'io de La­
roussp, o nolayel encyclopedisla fl'ancez, cuja aucloridade é bem 
noloria _ A5~im na palavra c( pas », tratando de metrologia antiga, 
escreve: 

« Le c( passus!) des Romairis n'étai! poinL le simple pas 
(gradus), mais le double pas. On appelait « gl'adus )1, la dislaRce 
d'un pied à un a!lt~e dans la silllalion de la marche ol'dinaire ; 
00 appelait « passlIs») l'inlel'valle compl'is entre la place qu'occu­
pait un pied et celle q IC le même pieI! allait occllper ensuile. Le 
«passus» valail rlellx «gradlls », el ii fallait 1000 passus pour un 
mille I'omaio » _ 

. Ora. regulando o passo médio de um homem de estatura mé­
dia por O,mi5 (' portanto o duplo passo romano por 1,m5, segue·se 
que mil passos (milha) representavam a extensão de 1:500 melros. 

E~la\'am, pois, os millial'ios romanos á distancia de kilometro 
e meio uns dos outros (2), 

( I \ Cagnat, professor de epigraph"a e antiguidades romanas no 
Collegio de França, auctor da intere~sante obra Cours de tpigraphie 
lalÍne, divi~e.' .a pago 23í e seguintes da edição de, 1890, os milliarios 
(bornes mlllrmres) em 8 grupos. 

Os de Coura perrencem ao 2,· grupo . 
Não fazemos transcripçóes, porque forçosamente seriam um pouco 

extensas. 
(2) Os milliarios das nossas estradas designam, como se sabe, 

mil metros, 
São v1l1garmente conhecidos por kilometrps. Não se referem ao 

rei, e apenas marcam as distancias kilometricas entre elles e diversas 
terras . . 



!31 

Passando a enumerar os millial'ios pela ordem, com que presi­
diram ao d~slinosdo imperio romano d'aquelles a quem n 'clles se 
faz referencia, lemos: 

PI-IOlelro 

Na C1'l/.~(o 

lMP. CAESAR. DIVI 
F. A VG. PONTE. MAXI 

MVS:MPXX. CON 
SVL. XIII. TRIB. POT:: 

XXXIV. PATER. PAT}{t'!: 
A BRAC XXX 

Refere·se ao primeiro imperador llomano, Caio Julio Cesar 
Oclavio, que de empenhou a suprema magistratura imperial ( 1 ) 
desde o anno 38 A. C. até 14 da nossa era. 

A inscripção é de f~(jilleiLu ra e traducção. 

Segundo 

Na copellct de S. Bar/liolame!! em Antlls 

IMPERATOR NERVA 
CESAR AVG. 

P. M. TRIB. pnT 
P. P COS. III 

A BRA.CARA 
M. P. XXXV 

Refere-se ao imperador Nerva, successor de Oomicianu. 
Nerva (~Ial'co Coeccio), nasceu em 22 e morreu em 98, Lendo 
assumido as redeus do imperio em ~6. 

E' de faeil leitura e lraducção. 

( I) D'onde deriva o titulo de Augusto para elle e seus succes­
sores. 
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Terceiro 

No adro dr' egreja de flubiãe8 

IMP CA ES. DIVI. SE 
DIVIMAHCI ANT 
DIVIANTONINI 

DIV:HA DRIANI ABNEP 
DIVITRAIANl 

OIVJN€~VAE ADE 
111. A VRELIO A:: O 

PARr MAX' 
Bl?IT MAX 
GERMANIC 

PONTlFICl. 1\1 
TRIB. POT 

COS lllI P P 
ABRAC :: 

Refere se ao imperador ~Iareo Aurelio AnLonino Ilassiano, co­
gnominado Car3calla, que sllccedeu a seu pae SepLimo Severo, em 
211. Morreu em 217. 

Os caracteres graphicos d'esle marco são bem perceplireis, 
ESlão, porém, truncadas qllasi Iodas as linhas pOI' lei' sido 

cavado longitudinalmente, par(;'ce que no inluito de o adaptar a se­
pultura, o que difficlllla a leitura e lradurção . 

( C011Cltte ) 

~1. J. CliNIIA BII .HíDÁO 



Xolicias mheologicas nlrahidas do • Portugal anligo c moderno. 
de Pinho Leal , com algumas nota~ e. ioulcaçors, por E. R. Dias 

(Continuilçno do n.' 2, t. X, (l1Ig. 9G) 

Villari .... o da Louzii, ouLr'ora Vlllarinho da. Jloita,.­
freg., conc. da Louzi;í. - Egl'eja matriz muito antiga, comquanto 
não seja a primitiva, porquo esta era no sitio das .1/ oila$, pelo que 
a fl'eguezia se denominou S. Pedro tias ,l)oi/lIS . Dilferontes ea­
pellas, sendo urna de Santo A I//ouio na aldeia do Fl'lfllCo. 

V i lla rlnb .. da ~J ó - freg. de Beça, oono. do Boticas. - Entre 
outros templos, a capella de , ' aI/lo A I/Iollio lias r,{(t'rtl lll/ s . - Castello 
de clITlios entre esta freguezia e a ribeira de 1'e/'/'II . 

Vill a ri .t la .. dali l·ara nllf~lra" - fre.g., cone. de Cba ves. -
Egrl'ja muito alltiga : eolumnas de ordem col'inlhia no altal' luÓr . 

- li No sitio da nlbelra, junto do Tamega, se encontrum restos 
de muros antiquissimos liO termo d'esta parochia, geralmente 
attribuidoR nos romanos, bem corno outros muito reslo' de IOU· 

1'0S que se encontram nas margens do Tamegu desde aqui até 
Cha\"es c que levam a crer a demorada resitlencia dos romanos 
n . es les sUios. )) 

"Ularlnllo d e Cotas - fre:; ., eonc. de Alijó. - Egrcja matriz 
que se suppõe ter sido edificada no sec. 1:\"1. - Copella de N. SI'.' 
do Couto, feita em 16!iO e interiormentc revestida. de uzult:jfJs.­
Capella de SlIlIlo Apolliua1'lo construida em 177 1. - Ruinas de 
um castello. - « Ali se tem eneontrauo muitas moedas romanas, 
sepullul'Us de tijolo e muitos fragmentos de ceralllica antiquis­
sima, Outro castello semelllante existiu junto de Cnsat de Loivos, 
freg. proxima e limilrophe. II 

"Villarlllbo d e S. R o m ão - freg., cone. de Sabrosa.- Egreja 
matriz muito antiga. - Capella de N. S.' da Salvação, notavel 
pela sua riqueza. Foi fuod. em 14.62. Lapida curiosa na frollLuria . 
Inscripçüo sobre a padieira da porta. Sepultura do fundador, com 
in cripção. - / Ildice pat'lalllf:llI01', pelo ' 1'. A. d'Albuquerqqe, t. I, 

pag.100. 
" il lar lnho d a S a Dll.lrd ii - freg., eonc. de Villa Ueal - Ponlo 
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dc passagem de uma estrada romana de Cllaves para Lamego. -
Morro a que chamam Cividade, onde se diz que existiu um cas· 
tello e se tem encontrado muitas moedas romanas. Tambem segunuo 
fi tradição, houve um castello 1IIOtt1'ISCO ( ?) no sitio deuominado 
MQnte da Mlwada ou Muralha. 

Villarõco - frcg., cooc. de S. João da Pesqueira - Egreja malriz 
muHo a~liga, . reeuit'. por . ditrerentes vezes. - Capclla de Santo 
:I ntonio. . 

Villal!t Roa8 - fl'eg., conc. de Chaves. - Egreja matl'Íz construida 
cm 1790. No aHo do montc de Santa Barbara veem-se I'estus de 
UlDa povoação e de fortificações antiquissimas, talvcz dos romanos. 
Aqui se teem encontrado muitas moedas d'esse tempo. - Memo­
rias de IJraga por D. Jeronymo Contador u'Argotc, vol. 11, pag o 49lS. 

Vill"8 Boa. - villa c freg. do conc. de Villar. - Alem de outros 
templos. duas capcllas dc SII/I/O A IItOf/io, uma no alto da villa e 
outra na povoação da Ribl' irinha. - Nos dois pontos culminantes 
!la Sen'a do Pharo, a Serrinlw e o Cabeço Gordo, • teem-sc 
IlDcontrado ruinas de casas e de fortificações antiquissimas, moe­
das romauas e sepulturas abertas na rocha, como se encontraram 
tombem no pavimento da egreja malL'iz, o que proya que estes 
sitios foram habitados desde tcmpos muito remotos. 11-- Pelouri. 
nllo dc muHo antiga data, - - Sanetuario de N. Sr." da Ass/tmpção 
110 piueal'o d'este nome, onde ainda se vê()m a rcstos de um 
muro que mostra ler feito parte de fortificação antiquissima; ali 
c em volta do mesmo pincaro se tem encontmdo muitas moedas 
romanas ;. sepulturas cavadas na rocha, e ,outras feitas de tijolo; 
em um pequeno outeiro proximo do lado de Villa FIQr, se veem 
restos de edificações; no chão onde hoje está a capellinha do 
Calvario se encontrou uma cisterna e, quando se fez a escadaria 
proxima, encontrou-se o encanamento que devia conduzir a agua 
para a dita cisterna. Tam]Jcm a pequena distancia do mesmo 
pincaro lSe vê ainda grande quantidade de escorias de preparação 
de metaes.)) - Sallcluario lJJunanllo, t. LV; DeSCt'ipção da proL"Íllcia 
de Traz os lJJolltes pelo dL·. Columbano Pinto Ribeiro de Castro. 
Cod. 41-16 da Bibl. Munic. do Porto. 

"iII e - freg., cone. de Caminha -- A egreja actual ((teve pl'incipio 
em umIJ. eapellinha de S. Sebastião que desde tempo immemorial 
esleve em um monte proximo, hoje povoado de pinlleiros e deno· 
minado Pinhal do Santo, nome que tomou da velha capellinlla, 
porque n'estes sitios e em grande parte do Minho o martyr S. 
Sebastião era e é denominado por antonomasia o Santo.» - A meio 
d'esse pinh~l ve-se um doImen já sem cobertura. -- O convento 
benedictino de S. Pedro de Varae.ç, talvez do sec. \'11, ficava 110 

norte d'esta freg., no' monte que a separa da freg. de Azovedo, 
Na capella de S. Pedro de Varaes, uml1 sepultura meltida na 
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parede. -- Cluucho dos JfoLlros u formado por medonha penedia 
muito ingreme. escalvada e nua ; termina em um piunalto de 
uiillcil acccsso, c foi defendido por itnporLanLns obl'as d'arte, de 
que ailida hoje se \" eom claros vestígios: II restos de muros c de 
fossos e grandes movimeo:os de tena. n - Arligo do doutor FL'all ­
cisco Martins Sarmento no l'cro Galle~Jo. jornal de Vianna, d:e 
abril. 1882; De cripção de Caminha; A IIla do f'in/llll do Salteio 
de I' ille, artigo do dr. F. Martins Sarmento na Ht!t' istll de Scien­
das null:l'ues e socÍlIPS, Porto, 189l'í, vol. IV, n. " 13; 2.' sérir, 
li." O, pago '27) . 

VilleDR - freg., cunc. de Amures, - Ao norte tl'esta povoação pas­
sava a e~Lrada da Geira, de que restava ainda ha pouco um marco 
milliario no alpendre ou galliló da matriz. - CapelLu de SlllIío A nto­
uio. - MOlla,.cilill Lu.1i/mUl, parte 2.', pago 1)0, v; Memorias de 
Braga por D. Jeronymo ConLador de A.rgote. t . 11, pago li~6. v, 
e LJe all'(lquilaliblls, \'01. 3. ' das ditas A/eIllOl'jlls, pago 292; Po/'­
lttg(llilB 11/8cf·iplioncs,pag. n7; O Minho PIIlo'l'esco, t. I, 437. 

ViUel. - freg., conc. de Povoa de Lanlloso. - Egreja rcatri z 
eonstruida em i 7t) 1) a 1761 : de arellitectura dodca e elegante, 
apezal' das all~rações que lhe teflm feito. - Lapida muito antiga 
junlo do alpendre do passa!. - Jornal A Jl1a/'ill da FOllte (1886). 

Villela - freg ., conc. de Paredes. - Capella Je Santo A nlo/Lio. 
- Convento de Santo Estevão, de eonegos regrantes, fundo pelo 
capitão D. Payo Guterres, filho de D. Guterres, que vieram para 
Portugal com o conde D. Henrique. O mesmo D. Payo fundou 
tambem o convento de S. Simão da Junqueira, nos arrabaldes de 
Villa do Conde. -- Egreja parochial, e a do convento. - C/wonica 
dos cOliegos regrantes por FI'. Nicolau de Santa Maria, t. 1, pago 
523; Dissertações chron. e cril. de João Pedro Ribeiro, t. I, pago 
228 e 229; Noblliario do Contia D. Pedf'o, L. !Sã, § 2.". 

, TUlcla dali CI)OÇBIiJ ou "iUela - freg., eonc. tlos Arcos de 
VaI de Vez . - Egreja paroehial reconstruída no sec. XVIlI. Doi;; 
1001'ros tlellominados Cdlo do V1;0 e Cd to do Signo SClmão. « Este 
ultimo ó l'ormaelo por grandes pel:edos s?bJ'epostos.» 

ViUela do TaDle~a - fl'eg., coue. ele Clla\'cs. - Egreja matl'iz 
reeonslt'uida cm 1750. - Juulo do 'famega « cluros vcstigios de 
eonstrucções r omanas que o povo denomina O/ii' as do s 1I101I/'OS. e 
uma ponte de pedra com n::;sentos de pedra lambem aos lados. 
Ha memoria' de se terem encontrado moedas romanas em varios 
pontos d'esta freguezía . l 

ViOleiro - freg., cone. da Lourinhã. - Gruta junto ao logar 
de 1l/ I1ceira, onde e leem. encontrado oujectos de silex - raspa­
dores. estiletes, facas, ete. -- muitos d'elles cm poder do SI". dr. 
Xavier da Silva Freire. 

Vbueiro - freg . , cone. de Alcobaça . - Eg l'eju matriz l'eedifi-
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cada em 174.a; é na qlúllla do I'imeiro. -- O .lJúst.-Í1'o de Alcob\lça 
pelo sr. M. Vieira NaLividasle; Porlll!Jlll Pll!' Fenliaand Deais. 

"imÍf~il'o - frcg.. cone. de Santa Comba D.lo . - Egreja ffiillriz 
mu 'lo antiga; porlico . d'arco de volta inteira. 

"iuti080 - villa c concelho. -- Casl61lu Il'rllgoso, milito antigo e 
bem conservado. - Egreja malriz, de nrclliLecLura loscana; data 
dos (ins do sec, XVI. - Egl'oja da Miscricol'LEa funrl. cm UHHi por 
D. CnLhal'ina de Qoinhones, aia ue D. CaLllal'ina, mul11Cr de 
D. Juno III. - No sec. XVI ha~ia o CrH!f/lo de Vi/llio~o, cuja 
planta assim como a de outros nossos cnsleHos e praças d'uqoell e 
tempo, mandada Lirar pelo rei D. Manuel, se encootl'U na T,nre 
do Tombo. - No sitio da Alalaia oma torre moito antiga e restos 
de um grande fosso, que faz SUppOl' a existellcia de um cas/to 
,'olllano. lia mais lI'es ca .(II·OS qne o povo denomina custrO.i dos 
mOllros: um no fundo do Valle de S. Mi(JItI'I; outro na margem 
esquerda do rio Augneh'a, no sitio da Tel'I'oll/i.a e outro na fil/lo· 
qtlei7'l1, na margem esquerda do rio A!"çall s. lIa ali duas !'ocllas : 
a Fruya do J'lu/'o que tem dentro, abortas a pico, Lres geandes 
salas para as quaes se entra a custo por um buraco, ta:mbcm 
abrrto a pico, a bastante altura do solo; e a do Forno (/It Galo · 
queim, em que ha uma graude saln, com entl'ada por um geande 
Ol'ílicío ao rés do chão. - [Irado de Cab ll/ws, onue cstllncoaram 
110 reinado de D. Manuel os judeus que de Castclla foram expul· 
sos pelos reis calholicos, - Grutas pl'ehísl.()!'icIlS na Q!â/lla dos 
Picadeiros e Da parte occidental do concelho de Miranda do Donro, 
freg, de S. Pedro da Silva, on,je é a grut.1 denominada lJuraco 
dos Ferreiros. - Marmores c alabaslros. - Outra gruta descoberta 
em 1886, a pequena dis.taneia da dos Fef'J'úros em que se te m 
encontrado Q ossadas humanas e de animas! ant.ediluvianos taes 
como o maml/mlh (urso das cavernas ) l'Ollgi(p' e maSlodontl', 
cl'Uuros humanos que loem na abobada occipiLrr\ e paredes tem­
pOl'aes no\'e mi IIi metros d'espessura. Um d'estes conserva no Illa­
xillar superior todos os dentes, mas de Ullla fôrma cx.quisiLa­
cunos para fóra. - Um cranoo miocephaJo,.feronres, tibias, lacertes 
eubilos, etc., tudo enerustado cm stalagmítes e stalactites, e des­
pojos e instrumentos da epoca terciaria miocena e quartenaria, 
da pedra c do bronze. Tambem nos consta que na fregueaia d'3 
J zeda, povoação de Sempícos e n'out.ros pontos, já postel'iormellte 
se encontraram novas gruLas semelllantes áquellas, 1) - Descri­
pção dll província de Traz os Montes pelo dr. Columbano Pin lo 
Ribeiro de CasLro (Codíce n," ~86 da Bibliolh. Munic. ao Porto); 
A terra porlugucz(f pelo sr, Rocha Peixoto, pago 14.1); Ruinas 
de S. Mamede (A 7'cheol. Porl., vol. \l, n." 12, pago 299 ) Indice 
pa1'lamenlar pelo sr. A. de Albuquerque, pago 100, t. 1. 

"Viahaes - villa e concelho.- Teve dois conventos, um de frcÍras, 



outro de frades, da ordem de S. Fl' ullciseo: o primeiro é do sec. 
XVI e o segundo. do sec. XV!II. Na egreja 11'('s\e existem c nu 
eapella do Senhor dos Pe?'llidos inseripções cm porlllguez e em 
latim . - lia outra ioseripçiio latina n'um chafariz Ol!togono, de 
granito, u meio do claustro, - Egreja de S, FaeunJo. funda 1,t 
pelos godos. eonfol'me n truc1ição. - Em 18í2 eocontraram se no 
monte da Vir/ueirn mIlitas moedas romanas bem conserva las.·­
Vestígios ue povonçiio muito anLiga no monte denominado Gil'a­
(/ella on Gim{/alrl. -- Marco milliario e lailÍda mencionados por 
Gmtl'I'o c ViterJlO. - Teve ca lello. - Inscripçõcs em porluguez 
na casa de Estevam tle Mariz e nas ruinas da capella lia familia 
ColmipÍI'os. no /Jai·l'/'o d'.4Iem. II O recolhimento de Mófreita c o 
espirito dns ordens religiosas I) por Fe1'l'eira Deu'!dado; Umn 
t'isi·lll tl/'tislica (I Brll!l(lIIça () I' inltaes pelo sr. R<.lngel de Lima 
(Veja n'·:l~:lp .. ~a); ,-I1'I'ft. Pi/I., VI, 29; lll rliceparlamenlllr 

pelo SI'. Â, de Albuqllerfluc t, I. , pago tOO i Primeiro 1ft! Janeiro 
n." 10, 1903. 

' linhas - freg, eooe. de Macedo de Cavallcil'os. - « A eapella 
mór da egl'eja ma.trit. é em fórma de rotunda c o corpo da ogreja 
em 031y10 gotltico, l'ecoosLl'ucção dos fins uo sec. XVIII. J) 

'\I11111Ó - freg.; COU Cl de Gouveia. - Convento de freirus fl'Ul1cis­
cauas; sepultura dos seus flllldadol'es no yão da tribuna uo altar 
mór da egl'eja, do lado do Evangelho, 

"in) .. ) 00 Avinhó - J'reg, de Hetlontlello, cone. de Chaves.­
Lapida romano, com inseripção, encontrada por Thomé de 'l'avora 

.. cm uma veiga entre a povoação de Pastoriu e CIWB !YO(l(t ,I. 

Vh!ell ou \ 'izell - cidade. - nestos de uma fortaleza romana, -
Torre de menagem, que sene de cadeia civil. - Sé ca~i1ellral, de 
al'chileeLura manuelin a : a do claustro é um mixto das orucns jonicl). 
c doriea. -- Inscripção cm 110rtugucz na capella de S,Utto A nlo· 
UtO. A eapella. da cruz « tem sobre o claustro um graude pl)l'tico 
em arco; n'elle a data Hi67 e uma inserlpção c por lJ.lixo d'esta 
uma cruz eseolpida e outra dOUl·ada. J) - Notavel capella do Cal­
vario, qo'! na sua origem pertenceu aos velilos p ::H.)OS renes e que 
ó com certeza anterior á fundação da monarchi<.l, Tem ornamenta­
ção ex.otiea c figuras iodeceotea, pelo qoe pureee que niio foi 
eonstruida para templo eatllolico. Sel'viu' de jazigo aos primeil'os 
prelados vizieoses. -- Insel'ipção em latim na porla tla sala capitu· 
l:l.r tla sé .. « A sé tem jauellas ele tres estylos que mal'calU tres 
datas e tres grandes recoostl'ucções. As muis antigas são as L1e 
arco de vol/a IIllcinl, eoevas da L' fundação -- da L' abobada 
- e da antiga fortaleza tul vez! ... Âs de Ofliv(L são posteriores 
e coevas da 2.· abobada. - a abobada actual ou d03 nós, feita 
nos prineipios do sec, XVI. As rec/ang/llares são as mais 'moder­
nas o da~am da rcconstru~ção feita pelo cabido na vacancia de 
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16iO a 1671.)\ - Abobada dos nos ou de D. Diogo Or~iz de Vilhe­
gas, por e te concluida em Uí13, como consla de uma inscl'ipçãu 
em pOl'luguez alli grnvuda. E' loJa de grunito. - Azulojo de 
diITorentcs padrões e uatas. - Mausoléus, oom epitaphios, dos 
bispos D. Matllcus U, D. Fi' . João do Portugal, D. Ricard<J Hus· 
sol, e oulros. - Inscri Jlt;ào om lalim no pol'tico, eULraua para a 
avenida do paço episcopal e quinta do Fuutello. - Inscripções, 
uma em pOl'tuguoz, e outra em latim, no velho seminario (col­
legio) contiguo á. Sé. - In~cl'Ípçiio cm porluguoz no convento dos 
Nel'ys. - Seminario, cuja egl'eja é de architectura COt1l1Josita. O con_ 
vento foi ediricado pelu bispo D. Hicardo Russel. lio uuicas elO lodo 
o nosso paiz as esçadas d'e~te seminal-io ; lOl"llam-se singulare pelo 
segredo e anojo da sua construcção: «nada mellOS ue seis grallde~ 
lanços de escadas de pedra, oom o peso do muitas toneladas, Lodo~ 

em recta e Junçados sobre o espaço, sem se firmarem sobre colum­
nas ou pafedes, nem assent<ll"em soure coisa alguma ?! ... Apenas 
tocam nos patamares os seus ultimos degraus. D -- Convenlo de 
Sanlo A IItUIllO, de frades capucllos, fundo em 1633. - Con vento 
do 801/1 Jesus, de freiras benedictinns, fundo cm lli60 polo licen­
ciado Bt:lcllior Lourenço e sua primeira m ulbel' Mada de Queiroz 
Castello Branco. - Coa vcnlo de . F rancis/;o do ,II ante ou de 
Orgells, fundo em 1408. - Na quinta de . Sal\'ador, lapidas com 
inscripções que o sr. dr. Nicolau de Mendonça descobl'iu junto da 
purta de S. Aligl/el, uma das sete que havia nos muros da ci­
dade concluidos em H72. Hoje só exislem duas portas: a do 
Soa,. ou de S. Fral/cisco e a dos Cllvalleiros. D'entre' aquellas lnpi­
das a mais notavel era a que tinlla estado na porta de S. Miguel 
e que commemorll\'a o nome de um viziense illustre, Fernão Lo­
pes, o qual se djstioguiu na tomacia de Arzilla em 14.71, sendo 
armado cuvallciro por el rei D. Alfonso V. - Porticu da c.lsa 
que foi dos morgados de Sunta Christina, na. rua do Cllão do 
Mestre. - ln eripção em latim na frente da capena Jo N. Sr" 
do Pt'(11110, no Cimo de Vílla, ma. de S. Martinho, continuação 
do. rua Direita.. - Inscripções em pOl'tuguez nos frontispicios 
das cllpellas de S. Doming(ls e de N. Sr.' da Victoria. Passeio 
de D. Fernando. - Egrllja da Vie, SacI'a ou de S. Francisco das 
ClwgaN; pelu sua arcLlteclura mostra não ser antedor ao sec. 
xv. - Inscripções latinas na frontaria da egl'eja de S. Miguel 
de Felnl, onde, segundo a lradicção, foi sepultado D. Rodrigo, 
o nllimo rei dos godos. Pulpito 'em (sitio de cal/x, for:nudo por 
dois lllonolithos de marmore da Arrabida: esteve na sé cathe· 
dral e foi removido nos annos de 1720 a 174.0 para a egreja de 
S. Martinho -extra - muros, pnssando em 187l> para a capolla do 
cemiLerio muuicipal, u ollde se vê boje com a mesma apparencia 
e formalo que linha, ruas partido c com muitns fragmentus col-
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lados. » - Caixão de pedra encontrado em 1818 no chão da galile 
da capella de Santa Christi1ta, depois CapP.lla de S fl1itO Amalo ; 
tinha urna inscl'ipção em lalim, - Casa Ortiz de Vllhegl/s, ao 
Miradouro, em estylo manuclino meio guthico; tem na fronte 
4 janellas gotbicas muito ornamentadas com columnas ao cenlro. 
- A meio da rua DireiLa uma casa cujas janellas são scmelhante,s 
àquclla, porém de mais ornamento e ani.iguldade ( ? ) , - Ja, 
nellão gOlhico na casa da TO!'re da ma da Cadeia, - C/18a rlo~ 

Piles, junLo as ruas da RibeÍl'a e da Calçada, Tem claustro com 
varandas em volta, as ;:cutes sobre columnas; balanstl'uda de 
pedl'a muiLo bem lavraua, etc - Cavn ' Ile Viriato, espccie de forti­
ficação romana, m'lnumeuto que conla talvez 2000 annos, polygono 
irregular de 11 faces, em planicie funda a N. de Vizeu , a montante 
e a N N O. do Campo da Feira na margem direita do Pavia. 
- Em voLLa da cidade encontram-se Orcas ou antas, mâmoas e 
penedos baloiçantes. - Vizeu - A ponlamerllos hisloricos pelo SI'. dI', 
Maximiano Pereira da Fonseca e Aragão ( Vizeu, 1894 - l89a ), 
2 \'01.; ti lbttm viz iell8l', publicação mensal, liWwal'Ía e artistica, 
que principiou em fevereiro de 188~ e de que foi dÍl'ector litterario o 
sr. Cesar Augusto de Almeida e director artistico o sr. José d' A.lmeida 
Silva; A Imanack de Vizeu (1884); Noticills historicas ele Vi;;el! por 
José de Oliveira Berardo no periodico Libe;'al (6 ue maio a 2-\ juullo 
de 18ti7) e no Obsen),zdol (jornal de Vizeu) de 187 J; rnediLo de que 
é auetor Francisco Manuel Correia: II/emorlas em respf'ilo á cid"r/e de 
l'i;eu, sua anLiga fortificação, cathedral, bispos e priores, cabido 
e ducado exUncLo e mais notabilidades de remota antiguidade e 
posteriores de que 11a noticia. Por um curioso vizicnse. Anno 
1876; Memoria sobre alglunas inscripções encontradas /la dis­
I!'icto de Vizeu por José de Oliveira Berardo (Na Dist. e :1(el/l. 
da A cad. R. das SáPllc. Nova série, t. II, pRrte li); Dialogas 
mora/'s, hislori~os e politicas sobre a (lU/daçãO da cidr,de de Vízen, 
historia dos seus l)ispos etc., pOI' Manoel Botelho Ribeiro Pereira 
(1630), na BibL pub. do POI'Lo, B 4, 187; Infl'otllMÇiio á arche­
ologil& di, península ibel'ica por A. F. Simões; As cit/.adlls e villas 
por V. Barbosa; Memof'ias da e.q"ejfl. cctllledml de Vi;:; eu , (ms. 
da bib!. mie. de Lisboa, A I, 46); Corplu - I nscrip. lJisp. Latm 
pelo doutor Huboel', vo1. II, supp,; Cippo (I"torario romano 
descoberto em Vizelt pur llol'ges de Figuoircuo ( Revista Arclteofo­
gicfl., t. I, n .. o 6); Cliva de Viriato (OccidIWte, IX, 2lí9 ) ; ViulI 
(Oecid., XVI, 69); Sé de Viuu - artigos do SI'. Almeida e Silva 
no Boletim d(t R. A. dos M·ch. 6 A1'cheol. Portllg., t. VIr, pago 
36 a 38; !Ireh. IIi/lo, v; ludics padamelltal' pelo sr. A. d'Albu­
querque, t. I, pago 100; ri Itlllidbook {or Imuelle/'s in PortCl(JIlI; 
A cava de Viriato. Noticia descriptiva e criLico-hisLorica, com. um 
appendice a proposito dos Moinhos do Pintor; subsidio para a 
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queslão da cxislencia de Gri'ío Vasco, por Henrique José das Neves 
(Figueim da Foz, 1893); [es al'ts cn (lorlag1r! pelo conde Raczynski; 
/'asslIlel/1110, li. " 8, 1901; /list. de S. Domingos, 4.' parte, vol. 
v; IJI'af/CO c Negro, n." 13; COl/vwtn do 80111 Jesus de Vizell. 

Breve noticia iii 'toriro, pelo sr. Maximiano de .\ragãlJ (1897); [l(:s­

uios na proL'illcia por Eduardo Coelllo (Lisboa 1893); lIlcl1I . sobre 
a pop. /I a lIfJric. dll! Porttlga/por L. A. Rebello da Si! vai TraL'eLs 
iII [lorlll[jrll por John LaLouche; Portugal por Ferdinand Denis; 
A tl' /t'a /)01'/l19"P':;(I pelo sr. Rocha Peixoto, pag, ti5; Brallco e 
uegro, t, 11, 164, 188, 189, 268; Le /'ortnflal (lU l)oillt de vlle 

agrico/e; lIlem. sob/'e {/ (Imdação do asy/o L' j;;íense da in(allLÍa 
de.fnlir/a. AfiaI/lain. de geoloiJill a:I,·ic. pelo sr. F. ue Figueiredo 
pago 1 Ui; A iII/prema 110 dislricto de VIZW pelo sr. dr. Maxi­
miano de Aragilo; I( G~zclte diplomalique consulaire du Portu­
gal li , n,O lI, uec., 1896 ; 11ltsericordias pelo sr. GooJolphim; 
A qUlIl/a de FOlltello da 'IIIit/'a de V'Í;en por L ue Vilheua Dar­
IJosa (CO/llU/,crcio do /'01'10 n .O 2S0, de 1876); lJ/ala (ln Europa, 
Il!, n.· 6~; /listo de POI'/It(/. de P. Chagas, 3,' cd .• I, 300; II, 

189, 309, 320; m, 637; UI, 60i 60~; IX, BarlJOsa Coleo, 201, 
633; /'ril/leíro de ./ILI/BÍ1·O n° 81, 1902; Noticia de algulIs Tlin­
lores porlll(Jllc;rs pelo sr. dr. F. tiL de Sousa Vilerbo ( 1903 ) ; 
Dolmen de EspiriLo Santo d'Arca (rlrcheol. Port" IV, 338); .Con· 
stitupções» synodacs do bispado ue Vizeu, .. por D. João Manuel 
(Coimbra, 1617 ) ; Al'cheol, POl't., IV, 238; (( Hist. da admin. 
pub1. em Porlugal» pelo sr. Henrique da Gama Barros; Ency­
clopl'/lia das (lPJllicf1~ões USUl/I.!S pelo r. João Bona.nça; A cava de 
Viriato; (A 1'cheol, Port., IX, n,o'1 2); Viriatho, narrativa epo-histo­
rica pelo sr. di'. TlleophHo Braga, 

'lista '\I .. ~re - fl'eg, de Ilhavo, cano. de Aveiro. - Capella de 
N, S,' da Penha de F7'ança da Vista Alegre fundo por n. Manuel 
de Moura Manuel, bispo de Miranda. Paredes do COl'pO da ca.pella 
forradas d'alto a baixo de bons awlejos dos fins do sec. XVI[, 

Tnmulo do fundador primorosamente execnLado. - Inscripq.ão la­
Lina n'u ma grande lapiua ue marmol'o brauco por debaixo ue um 
tumulo fronteiro áqllelle. - Foute do C/ln/pichel, munuada cons­
lruiÍ' em 1606 pelo cilada hispo D. Maonel; tem uma inscripção 
em porluguez (caructeres gOlbicos) , - O dist"icto d' A veiro pelo sr. 
Marques Gomes; lfemoriflS Iti.ftorlco-estatislica~ de lllglLllIaS vil/a,s 
e 11Ovonções de Por/lI(J1l1 com documentos inedHos, pelo sr. p, 'VIr. 
de Brito Aranha; A Vista A lC.lIfe - apontamentos para a sua his, 
toria, pl'lo sr, J. A, Marques Gomes (Porto, 1883); Ocr.itlel/ttJ , 

XI, pAgo 3,8, 11,16; O /111111/./0 do bISpo na Vis/a Ale!lre pelo 
sr. Mello Freitas (1891 ). pog. 102; Nov~ a/mail. de /elllbr. lllso 

brasileiro, lH98, pago 113. 
"\lizella (S. Payo) - freg. LOnc. de Guimal'ães - Egreja parochial 
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e cruzeiro aUli(/uissimos. - Religiões ,lll Lnsitanin pelo sr. dr. 
Leite de Vasconeellog, lo I. 

"beiJa (S. Jorge) - freg. conc. de Felgueiras. - «~o auro da 
egrejn, ao pé d'ulgumas tampas de sepulturas antigas, uppure­
ceu uma das celeb:-es eslutuas, que alguns chamam ga/le(JILs e 
oulros LII.~ital/(ls. Segundo o anctoriSlluo Lestemunho d,) sr. a~. 

Martios Sarmenlo, remontam ao periodo romano. A aila eslatua 
acha-se boju 110 AIII eu dn Socil't/clde Mal'lins Sn/'l/leI~to, ae Gui­
marães.o -' l/evislfl tle G/limn1'f1es, n.· 4, 18 4. 

"izella (Santo A.drião) - freg., conc. de Felgueit'us. - Egl'cja an' 
tiquis,ima, do sec. Xl (?) - Figurás d'aojas em aHo rele\'o na 
parle externa da pia b::lptismal. Capella de S. Claudio cons­
Ll'uidu cm 1 i51. loscripção gravada na padieira, Vesligios de 11m 
castro 11reromano, junlo á capella de N. S.' da Tocha, Inscri­
pçiio funeraria em latim. - Revista de Guimarães, o." 4, 188:>; ri r­
cl!co(ogo 1'0rlny'teZ, t. I, n. a

> 1 e G; Revista illustl'adll, 1890, pago 
~ c ti; I'/'imeir'o de Jrlluiro n." 236, 1902; Novo almanGch (te 
lamb,'. lllso-bras., 1873, pago 252, 1:-\98, pago 208; Archeol. 1'0l't., 

VI, 187; Ma/li dll E'H'opa, 178, 180, 197, 1899; A hallllbook (01' 

lra!Jcllel's in l'ortltgal; A(Jf&llS lItin ~l'a medicinacs de [>orln,r!a! pelo 
sr. dr. Alfredo Luiz Lopes. 

"ouga - freg. de Lamas, conc. ue AglleJ9., - Foi povoaç,io 1'0, 

mallll. Magnifica ponte de pedra. - O districto dI! ti veiro pelo sr. 
Marques Gomes. 

Vouz .. lh. - villa e concelho. - Egrcja matriz, cuja fllndaçiio se 
aLlribne aos tem piarias : porti::o e porta lateral em ogiva; cam­
panario muito solido, uposto que baloiça quando dobl'3m os si· 
nos)) ; capella com um porLico ogival; tem uma inscripcõ'o gothi­
ca. Inscripções nas campas d'alg 'lmas sepulturas. - Egl'r.ja da 
~Iisericordia na Praça de Cima: pia baptismal em que foi bapti­
sado S. Fr. Gil. - Antigas capellas de S. SCblSlith, ue S. João 
e de N. S1'.· da Esperal/ça, ou do Ca~lello ((vulgarmente assim ue­
nominada porque e el'gue no :lllo do monte "aftio, onde oull"­
ora existiu um castello arabc, ou lal \'ez anterior á occupação 
arahe, cuja pedra se cmpregou na consLrucçiio tio templo, con­
servando se apenas alguns restos da anLign forLific:lçiío,)) -- «O 
lerrilorio de La(ões Coi evideutementc povon.rlo nos tempos pre­
hisLoricos da idade da lJedr(l, como pruva a Mm ou orca, anta 
ou dolmen .que ainda hoje (L 889) se encontra no adro da egreja 
maLriz da freguezia de Arca, no concclho de Oliveira de Frades, 
monumcnto mcgalithico c congcoere dos muitos enconLrados em 
volLa de Vizeu, milhares d'annos ao tcriores ao lendario A lafum, 
- E ouLros dolmens ou 'monumentos coogenerea provavolmente 
existiram e existirüo tal vez ainda, no concelho de Lllfões, nomea­
do.menLe no.s aldeias' denominadas A nla de Cima, A /lIa de Baixo 



e AI/la Cova, (rcg. de Manhouce, hoje cone. de S. Pe~l'o do Sul 
e na povoação de A tlleltas, diruinutívo de Anla, doImen, na 
freg. do Pinheiro, cone. de Oliveira de Frades. oulr'ora de La­
fÕCS.l) - Restos dos custellos de Villwrigues e de Ré,·i:;. - Cas­
toIlos de Cllmbra e de A Icufrll, qllusi illtactos. - Novo IIlman. 
de lembro luso-Masileil'o, 1881, pago 241; llHist. da adm, publ. 
cm Portugal)) pelo sr. H. da G. Barros; uAguas minoro-medi­
cinaes de Portugal)) pelo sr. dl·,. Alfredo L. Lopes. V. Pedro do 
Sul (~,) e S. Pedro do Sul, 

Zaolbujal- freg, , conc. de Condeixa a o\'a. - Cnpelln ante· 
riol' a 1028, data em que foi elevada a egrej:l matriz. - Montes 
que deram origem á lenda do Alello e do Jeramel/o. - Expedi­
çilO sClCutifica ti Serra da EsI·rl'lltt rlll 1881. ecção de ELhno­
graphio. Jlelat. pelo sr. Luiz Feliciano Marrecas Ferreira. 

Zaunblljal- freg" cone. de Redondo. - Restos de um dolmen. 
- Descobrimenlz> de moedas romanas em dilIerentes datas. -­
Do/mans 01' antas dos arredores de Evora pelo SI'. Gabriel Pe­
reira (187l». - A le-rl'fI, pOl lf/g/leza pelo sr. Rocha Peixoto, pag, 216, 

Za.'\Ia (quinta) - conc. de Mogadouro, - Grandes cavernRS no 
moo le da Penha de Zav(I, que par9ce um castello natural. uFoi 
babiLado desde os tempos prehistol'icos da idade da pedra ... -
Dolmens ou anlas. - O rev. abb. de ;\Iiragaya, sr. dr. P. A. 
Ferreira, possue dOÍll machados dtl pedra, um enconll'ado junto 
da cidade de Miranda e outro em Ventozello, freg. do cone. 
de Mogadouro. - Vestigios de grande povoação n'este sitio que 
não consta tl}nha sido explorado: pedras lavradas e algumas 01'­

namentadas, fragmentos de bahus de couro, gra::lde quantidade 
de telhas, moedas antigas, carvões, elc. ,-- Pia baptismal da an­
tiga carella de Santo Amaro. - Dcsc/'iprtlo da provincia de Traz 
os A10ntes pelo dr. Columbano Pinto Ribeiro de Castro (codice 
n.· 48& da Bibliotheca municipal' do Por.o). 

Zebral - freg. de Ruivães, eonc. de Vieira. - Contador de Ar­
gole (ftfemor ias de Braga) faz referencia a dois padrões aqui en­
contrados. - Po/'tuglllile inscriptiones "omllnl/ll de Levy Maria 
Jordão, n. ·· 136, 137, 146. 

Zebrat!l- llaldeia de Tras-os-Moutes. visiuha ua ue VaI d'Egou 
e da de Santarem, segundo diz Argole. nas suas Memorirrs de 
Braga, t. II, pago 496, - acrescentando que na dita aldeia dI} 
Santarem se encontravam ruinas de uma grande povoação 1'0-

manan. - Vestigios de castellos e fortificações na pendente N. da 
serra de San,ta Comha, termo da freg. dos V"lles (I talvez as rui­
uas indicadas por ArgoLe". 

Zebreira - freg. conc. de Idanha á ova. - Ruinas do um cas­
tello mand;lllo edifiear por D. João IV, - Pelourinho: (( tem na 
base a data t 686 e termina ow fôrma de pyramide quadrangu-
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lur, tendo em uma das faces em relc\-o dois leões e dois bra­
ços armados de culeHo; na face opposta uma esphcra armillar; 
cm uma das outras faces um braço co!n um cutcllo c um escudo 
encimado por uma coroa; na face restanto uma fio\', que parece 
um amor perfeito. I) - Egreja matriz que data de 1694. A primeira 
matriz foi a antiquissima capella do &pi,'ito SllIIlo. Capella de 
S. Sebastião edificada em 1668. . 

Zezpre (Santa Marlnba do) - freg., C(lnc, de 13ayao. -
Antiga egreja de N. S,'." do Soccon'o; anlilJuissima capella de 
S. Pedro, e, alcm de oulras, quatro capellas de Santo .~ rifamo 
nas aldeias: das Bouças ; profanada). de S. Pedro, da Erm ido, 
e de E1'vedal. - Egreja matriz de Sa/lI'l J/Ilt'Ính(J restaurada no 
primeiro quartel do sec. xvnr por FI'. Salvador, bcnediclino do 
convento de l'r"ral1ca. Inscripllão lalina. - Cas~ c qllintfl de Gni-
1nflrães: sepulturas antiquíssimas abcrtas na rocho, e outras de 
tijolo. N'uma d'cstas encontrou-sc « do lado da cabeceira uma pe,­
quena moeda de cobre muito ~asta e por certo do tempo em que 
era coslume lançar com os cadnveres pequenas moedas nas se_ 
pu Huras, costume an li~uissimo, ainda hoje em vigor n'esta ps_ 
rochia. » - Monte do Cmslo e monte Devei 011 do Faxo. Aquelle 
foi castro ,'omano e lá teem apparccido varias antigunlhas. Duas 
d'cllas em 1889 eslavam por indicação do sr. dr. Leite de Vas­
eoneellos. no museu do sr. dr. Martins Sarmento, na cidade de 
Guimarães, Em carta ao rev. abbllde dr. P. A. Fel'l'eil'a o mesmo 
sr. VascoDcellos deu as seguintes informações: « esses dois monu­
mentos são duas figuras de pedra, uma representando um ho­
mem decapitado (por insultos do tempo) e repnsenlundo a outra 
ufIl quudrupede indeterminado; tudo isto pertence á antiga Lu­
sitania; a quinta de Guimarães parece ler sido um eemiterio da 
epocba luzo-romana, a julgar pelos tijolos das sepulturas; en­
controu em Freode, no sitio do Castello. uma interessantissima 
pedra d'esta mesma epocha. que representa um sacrificio de 
um touro; em Gestaç6, tambem perlo de Santa Marinhll, appa­
reeeram ha annos uns dois alqueires de moedas romanas cober­
tas por uma pedra com um signal e 'dentro de vasilhas de'barro; 
em S. Thomé de Covellas, cone. de I3rriiio, ha um castro, onde 
os vestígios de muralhas e fossos são muito claros: 00 pé de 
Agrellos, (freg. de S,tnla Cr,,;; dn Donro, cone. de Baiiio) h'a 
outro castro, proximo ao qual encontrou um machado 'de pedra 
(partido) d'a epocha prehistorica (neolilhica) ; na freg. de Sallta 
Cruz, ao pé de Cedofeitll, viu .... arios fragmentos ceramicos com 
caracteres muito archaicos; cm G6vI', freg. do mesmo concolho 
de Baião, ha outro cl/stro, e na freg. de Ant:etle apparece fi igual­
mente muitas antiguidades; na quinta de S João (cone. do 
Douro, freg. de Saflla C'I'I';; de Baiíjo ) ha duas 'sepuHuras de 



pedra, cbam Idas as pias, cavauas na rucha; ao pó de Corcllóls 
encontrou doi-; pucaros com ve. tigios muito antigos; e por ulLi­
TIlI) diz que toJa es:a região é rertil en nnliguiuaJea. SI/II/a 

,J!,/?,;lllta prilJcipalmeute da.a Lnuita~, se rosse explorada. 'I -

Dulmens ou fintas no alto de Bailio não longo de Santfi hlJrinhn. 
- Peneuos denominados cnrJll!dos na parocllia de ri/lri~, referido 
concelho li O primeiro d'llquclles dolmens está na I'orld/a (le 
Miro (nome godo). freg. de VfllIa,[al'(' .• , a montante das aldeias 
de r;odillho e Dillyrtres, jUl110 da antiga estrada, talvez romana 
( ?) de Santa Marillha para Cr/ll,pclIo, Cllnlll'e~es, elc., a N. lI'ella 
e uistanle upenas 10 a t I metros. No dilo dolmen se abrigam 
em tempos de chu"a os transeuntes tanto pedestres eomo caval­
leilos ! ... E a distullcia ue 1 kilom. para O. ba um grandc pe­
nedo equilihrado sobro outro penedo, 110 lUlInte do Jltl!art'.ç. Tal­
vez sC'ja um ptllt'do óo!oiç(/Ille. O 2.° dolmco esta. na b·g. de 
GOti', junto da antiga estrada do Buião para Callave:es, elc., lado 
N. e cm sHio de~crlo. E' maior do que o L'»)) - Sepulturas aber­
tus cm rochn, no mOllle do casleIlo de FI endc. - F,tl'l/ll dos Mou­
ras, gruta no ponto mais baix:o da quebrada que divide o monte 
do C1'as(0 e o do facho ou de Rerel. - Rcri'ta A rrlteo 'ogicn, t, 
III, pago 177 e 178; O A1il/llo /'iuore··co, n, pago 4.6\. 

Zez«,re - riu da ExtremnUura. Bcira Baixa e Douro. - Na margem 
direita, freg. de Jel//ell'o dr fll/i.co, cone. da PampillJOsu, ao sul 
do ['orlo das Vacca ,ç, monle com a altitude de 4.36 melrvs, dcno­
roinndo LClnI/Jedo/', II que [órma uma inleressanLe peniosulra. No pla­
nalto da dila penin~ull~ quralqurr pequena excavnçuo de\c dUl' 
muilas velhurias bisloric3s e prebistol'icas II - POI/!e P.'dl·inlta, 
n mais antiga do Zezere, tem muitos arcos. - De anliq/lltnlilJl/s 
Lusitaniw por André de Desende (Evora, 1093, Jl. 78); Qualro 
dias !lII serra da Esirella pelo sr. E. Navarro, pago 14.lJ; Mem. 
e estudo cltilllico soúre ns agI/as mil/C1' . e polavcIs de UI///llI's dll 

Ser!'a pelo 0.1'. A. J. F. da Silva com /Jren's /lOçiJCJ chforogra-
1)liicus de J. F. Uontillho. 

* 

Rum folbeto de 66 pagina::; imprimiu-se em 1903 a 
"tldeudn a a estas À alicias, tratando agora o :l.Llctor de 
dar a publico a II. 



ARCHIVO DE ARCHITECTURA CIVIL 

Jomal dos ArchiLeclos PorLuguezes e Archeologos 

N.os' a tO-Lisboa i865 e 1866 

('Janla iterai e Real paJacio e exlincto ("on' ento de l\larra, 
obra mandada COIl5ll'Ull' por EI-Il.ei D. Jofio V 1.0 anno de 1711 
pcl!) architcelo João Frederico LlIdovice. ( Lithogr. ) 

NO elll 911(\ fOI' ,1I1I 
Jluhllca<Ja~ 

Pltml:l lelTea do edificio do novo [rario delineada polo 
&I'chilcclo ri, ii Jo,é da t:08la c Silva em 1 i89. ( L'lhol?r. ) 

(ll\chada principal !lo projecto para o novo Erario que devia 
>;er enifica!lo em (,,5IHia cm 1789. ( Lilhogl'. ) 2 

l'lanla g('ral no primitivo projecto do Ueal Palaeio da 
Ajuda uelilleado pelo nrchilecJo clI'il Josr da Co la e Silva 
1.1./)03. 1802. ( Lilhogr:) li 

Planta j1;eral e . córles - trllllsyersal e longitudinal- da 
casa de hanhN· projC('lada pnr:1 ser COII Iruida em J.íshoa no 
largo d!> Pa.seio l'lIblico em 1835- delineilda pe!o architeclo 
J. P. K ria SiJvn. ( Lilho~r. ) 

E~lalllp(l8 ( 3 ) do,; CRr ·ere,. da Inqui icilo de U~boa e 
I'"hlcio do luqulsidor Geral. ( Lilhogr. I' 5 

Sarcophal!O do Condc;:lavel. ( Lllhogr.) 

Copia riu tlesenbo pant 115 120 escola ' Conde de Ferreira. 
( Lithogr. ) 

O"jecto~ archeologicos expoSlo. no Museu do Carmo. 
( l)botog'l'aphiu ) . i 

l'lan!;l gemi do pulacio ria Inquisição (le Lisboa. (Litbogr.) 7 

I'ulpllo da egreja de Sanla Cruz de Coimbra. ( Lilhogr.) 8 

Machado de bronze. ( Gra~ um no Ic\lo. ) 

~Iollurnenlr) da genhora D. 31aria I. ( Lithogr. ) 10 
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E _I;IIJJ jJ3S, (jr,l\Il/'a, c 1'!tOlopTa"h ias ( ' ) 

Altar nlmano rle granito descoberto em C~,tro Daire - E>t. 1 
.\ntigUldade, rO/llana5 tl e"'uberta em Itallil- E"t. I 
Arci.se de t.:~um"lIt (/ldrato de) Gruy. 
Da<IIIIIUO ( La) de DethléeOl , - I,ruvura no texto , 
~usto riu ardlitetlo Il",til, 'a - E<l 
Bu,11l d'EI - Uel O. Afroll~o lI enrlllues - I'bol. I 
Cahx do ~ec ll lo XII , na 'IÍ dij COllllbra - I'hol. 
C" lmrio -Baixo rcl~vo dns lill s do so('ulo xv, offerecirlo pelo 

SUlllmo Pontifi ce ao ull llllO J' lanlUez de ~Iarla"a- I'ho l. 
Capiteis cOrllltbios - t.st, I 
CballlillÁ de ('o-lIIha - E,l. 
ColI"r de fill ::rilnll d ~ 011'0 , di ::linctl\o do, vice - re i" da 

IlIll ia- l'hol. 
COp i.1 pbt,tugrapllÍca de uma calta autogralJha da ralllba 

Izabpl de Inglaterra , _ 
Ara de Trajano, .,is t_nte elll Santo Antonl/) rias Ta ipas , 

fr~gu ezla de S, T1Hlmc d~ Ca"lolla- , rU lh'elbo de 
Guimur.\es , 

Diplollla~ do reinado de D, Alflln,.1I IV e D . . \ fTf)n ~ (J V 
-2,'hol. 

Dl! llnclll o dus ,;oei", da lI eal .h,odar fllJ 11"5 .\ rcbiteclu~ 
e .\ I'cheologos Purtugupze,; - liral : 110 texlo, 

Do lmen d~ liolltillhães, d . ll olllina~o Lapa da Ilarroza ou 
dos , Mouros - F:~t. 

Oolrnens da serra d'll:;sil - Esl. 
Oolmell s di ,:cobertos elll f'ol l ll~a l - E::I, 
E~ reja tle S Joilo d ~ Alporã,) - Grav. 110 texto. 
El:r.jd de S, All guel d~ \ illarlllho - I'bol. 
E- I'ulplura de um dos Pa' 5o,: d.l l'ahul) de Jc;;u, Cbri~to I 

-Pbol. 
Idem, Idem - Phol. 
I:. sJlelho da fa halla da cllreja de :-i, J"ãll de Alporão 

- Grav, no t('xto , 
Elempl arc. de In,trumento> de ped ra pl'lhi,tonro - Esl. 
I fem, idem -Est. 
F'gura de gran,to, ,Ia fUl do Douro - IlIscrip ç:io n~ le \ to, 
Flgurds II. uma urlla da lI ueropole rOlll dna de.coborl,. 

em Al racer do :-ial- E,I. 
Fl'aglllellto rer.1 mi ros cn, 'olltrarlos nas exravações rio 

!\lollte Santa Luzia cm VWllna do Ca btello - J>:,1. 
Fronti ~J1icio tI :l egreja do ~I o , te' ro de Paco dtl OU:'<I - E:;1. 
Gomll de pr"t" dour;lIla - Phut • 
Grallde ar3'0la de ouro al'bad.l em I'enella - E5t. 

II , 52 
\',1H 
I, 97 
I, 71 
I. 5!l 
II. 11;'2 
I\', ~i 

II, a 
\I , lO!! 
Ir, 83 

\' , I H 

Ir, 101i 

I. 211 
II, 'l:l 

II , 66 

I. tr. !I 
II. ~O 
III. 1'2 í 
II , III 
\', Iii 

III , 7:' 
\'1 , Inl 

II , I iU 
1\' 1!íll 
Ir' 171. 
r ,' !lO 

I, 91 

II , 5~ 
V, l!iI 
y , 17:1 
1\', G~ 

( a ) ~ I IIJlrS do~ aIH·tOI't'~~ dfl:\ art:;.:o:-> re.:'ll['CLivos as ;:ra\ lira:" 1'~lillUlJ it 
1'1 10 1 ()l!raphia~ ruIU o~ 1IIll111'rlls 1{1It-' "''' t' lIl 'nn l l'il lll IIf'SII' illdit'l' : 

~" \ illl'in / .IU:;.i \laria da :,ill'a 1.,':1 1 I, I. II , Iii " \8; .I na ,! ui,n I'o'iidonill 
'fn rd~n ' Ia ~ iha, 2. i a i. !). II , I'!. Itl, ti il 1;), ~d, ;,3 a úl~ 1;;1 a Ir,. Iii a 71;, XO, X:?, t'ti: 
: .. ba,tiil0 C"' :l.f'io na \ ,'ig'a, a; .\ ,'I te III' de ,\l ar' ,'. I ; 11. \1. lIurd a llu 1';1I1I,'iro. l;; 
I). JnM' .I,. ~a ltfHnha Olin:'il"a lO ~OUSil, tu l ' ii ;'" Cesa r io ..\lIgu~ l o Piu lo. 1:1. ln, ;,(1, 
H~ . Gli ~ U. Rncll'i!!u AUliIdor d tO los R iu~. :J.-, e an ; F' l'ítlu·j:"t'o .!ust' (j " \llI lI'ida. lH; 
\ i~(,OIlflp fIe =" Jantlilf'f1. :,'2 (I í!l; AlIg'1Isto \I f·lldps ~ifIJü{,~ ,1(' Ca"'(rl1 ij': .r or~c 
t:l'!o'ar tIl' Fi !!'ilf.it.i r .. '. iX: (inlll'il'1 Pereira. XI ; " yp l il~t·o y Sant o .... , N;1. 
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ESlaLllpil~. f:l'a\'lIra~ . c Phulogrllph ias 

GI'~vura:; e e~culllturas pl'ehi ' toricas - Est. 
Gru~o de ~!u,"no~ do curso de ar('heologi-. sob a protecção 

de 8 A, o I'rind pe Real o S~nbor D. Carlu - Pbol. 
lIospi tal militar rle Mocou - I'bot. 
ln "c ripç~o arabe descoberta em Marto la - E:lt. gra­

vura no texl.o. 
lnscripcão do fragmento da lapda sepulcbral ilrabica 

d~s(;uberto em ~I ertola - G-rav. no texto. 
Insc l'i pçilO romana acbarla em .\.rgel e que se rerere 

aos bracarense! - E.t, 
Insl mUI-ntos prelllslorico - E 'I. ' 
.Jauellll do antigo edifi<:io monumental dos Jeronyruos - PilaI. 
.Ianolla do n ena~Cllneu to - I'hot 
Lllplda com iu,cripcão uebraica - Grav. no texto . 
Lapj.!as descob.rtas prox.imo de Lagos. 00 lagar de 

Es~iclle - E"t. 
&lo('b;ld05 de bronze descoberto' em P'lI'1ugal - E ·t. 
Manei ra d'encabar os machados de petlm e de bronze, 

. prebi.lurkos - E~t. 
Mascara romana de.toberla na nec ropole de Alcacer do 

8 .. 1 em 187 1. 
Medalha d" Real As'ociacão do. Ardlitectos Civis e 

Archeologos Porl.uguezes - Grav, no texto, 
.&Iodelo de uma abegoaria - Est. 
Modelo pnra rc,tilUI',lcão d~ 6:rp ja dos ,Ieronymos em 

Ilelrm 8eg~ndo o' prnjecto do arcllltecto J. p, N, 
da Silva elll 1867 - ['hol. 

Moúelos ( (j mais mod~rno$) para (1,; COIl$truccões e 
mobiliario da. casas p.ra as p~CllI HS - Est • • 

~Iosntco \'Qn131l0 rlescõbMto em V,z·lila - Esl. 
Mo.aico de uma vil/a rUftica romBJla "es,'lIher t;] em Leiria 

110 logar d" ~IHtlmGil, e5tradiL da ~'iguell'a -Esl. 
Mumia do allti~o I'cni - Pllot. 
Mu.eu d'EI - lIei D. Femando, no Paço das N(cessidade. 

- Pbot. . 
Musru do Carmo - E.t. 
Naves d" antiga egl'eja do Carmo., Mu~eu de Al'cbeologia 

da J\. A, dos A. C. e A. I'. 
No ' rnpole romana em Aleacel' do Sal - Est. 
Palaciu das b~lla' arte. na eXjJosicào do I'.tris "m 1 1189 

Pllot. • 
Pedra rOl'mo.a - junto rio adro da Egroja de Santo Este­

vão de UnLeiros -E t. 
Penha:,co exi;Leilte no lugar do Linares, termo du villa de 

A nriflcs - ~: s L. • 
Placas pl'clli~tol'i c i\s acha la ' em Porlu~al - Kst. 
PlauL;l da egrej'l de Sanl'Anna tlJ t:allljJo , c'oucelbo de Al'-

rnyollos - Esl, , 
Planta iconultl'apbiro das r."ldas da;; Taipas - E,t, 
"llIntas das pnnclpaes egrejas de Pur!u ~a l .- Est. 
1'01'Ial Illanuellno do convunLo de S. Fr,lIlcisco de Alcmquer 

-1'i1ot, 
Primitivos brazões reaes de Pnl'l u!!'a l - Est. 
J'rojel' to para o esltlbplecimenlo Lb er Ilat das Calda..; de Vi-

tella - '2 estampas . 
Prnjec' lo para a c:IlnCIII,ilo do II pall'll lac'io da Ajurla, - Est. 
S'"l1lento e 6lequi,ts de el-rei D. Mall"el. - 1'lJo!. 
Sala da Uibli,'thrca da U"iversldMle tle Coimbra, - I'h ot, 
8arcopllago eX I t~nle na Sé clo l'o ,tO. - E t 
Sal'cophaltO de n. AITonso Sanches ('II, fillJo nat, de el-rei 

O, Ilin il - Ph"t. I 
Sarcopha::o de D, Gonçalo de Souza - I'hol. 
8areoph ago I'omano de.cobel til na qui ll t& da (jafa em Alco-

1 bllça - 1' lIot, I 
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Estampas, GI'l\nll'as e I'hotogral>hitt' 

Sé Velha de CoiJnora -I'hot. 
Sepultura da idade da pedra, descobHla mI lIe,,1 '1"11",,111 da 

Ajuda - Est. 
Siglas lias comtrucçõ~s da idade media - Esl. 
Sinete da IDqui~içãO rle Coimhra - Gr'''. 110 texlo. 
Sphragistlca bra Ileira - Ii,t. 
Templo de Angcor \Vat no reino de Call.botlge - Est. 
Templo de Diana em Evora - Gral. no lexto. 
Templo rom~no de Elora - tlrav. no texto. 
Tumulo de D Ferna mio I, rei de Porlug.1I - 1'1.01, 
Urnas ci lt el'an3S - Gral'. no texto. . 
\'aso enconll'ados lias grulas prcbistol'ic3~ tle I'ahllclla . 

-Est. 

T01110l' I Hl~. 

'I, 1 ~ 

II . I~ i 
r. 19 
I. I':W 
11 , 101; 
II . ;la 
11 . 5 
1\',31 
I. 121. 1 ~3 
III. 5';' 

\I IGi 
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Nos indices tio 10m. Vil e sego esl~o mencionadas ag 
gravuras. 

No lomo IX, n.O 1, pago 25 c ~6, encontra-se ulIla «lIrevf 
nott'cia do Boletim» . 
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